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H A C I A U N A M U E V A E S P / N A 

La voluntad nacional soberana e 
indiscutible, háse pronunciado en 
contra de quienes gobernaron Es

paña estos tres años últimos 

Se han celebrado a l fin las eibc-

cianes para diputadas a Cortes cte 

la nueva C á m a r a popula? que so lem 

niemente v a a inaugura í ' sus tarcas 

(&l d í a 8 del p r ó x i m o mes, y l a vo

luntad nacional—soberana e indis-

cutiblem-ainíie para los admiradorets 

del r é g i m e n d e m o c r á t i c o — u n á n i m e 

mente di;o que en el reloj p o l í t i c o 

de E s p a ñ a h a sonado l a hora de las 

derechas, e sa hora tan ans iosamen

te esperada por quienes padecieron 

p e r s e c u c i ó n y mart ir io en los Mi-

famanlies meses del bienio t r á g i c o , 

y tan angustiosamente temido por 

ios que, c o n c e p t u á n d o l e eternos en 

el mando, h a b í a n s e á t e g r e m e n t e re 

partido e l patrimonio nacional de 

igual stuerte que entre media docena 

de hermainjos se distribuye un lote 

hereditario. 

L a voluntad del pueblo, u n á n i m e 
soberana y avasa l ladora , ha d á d ó 
e l triunfo a las derechas y h a mos-
(trado a la vtez su disconformidad ab 
soluta .con los procedimientos po
l í t i cos l l evados a cabo por quienes 
supieron h á b i l m e n t e esca lar e l po
der a p r o v e c h á n d o s e de un 'estado 
de inoonscienicia y acobardamiento 
del pueblo e s p a ñ o l que el 28 de 
junio de 1931, o no v o t ó por miedo 
a lo que p o d r í a ocurr ir l e , o fué a 
las urnas a . depositar t í m i d a m e n t e 
una papeleta que c o n t e n í a nombres 
para él ignorados y de gentes me
diocres, que en m í t i n e s y folletos, 
le prometieran todo lo contrar io c e 
lo que m á s tarde h a b r í a n de darle. 

Durante esos dos a ñ o s terror í f i 

cos, e l c iudadano consciente que v i ó 

cruelmente atenazados sus senti-

mientos, atacadas sus creencias re

ligiosas y pulver izada su e c o n o m í a ; 

que v i ó vilmente hol lada su l ibertad; 

que presemició las duras persecucio

nes de que se h izo objeto a cente

nares de hombres de buena fe; que 

fué testigo mudo de repres iones 

c r u e l í s i m a s ; que s i n t i ó mermada s u 

fortuna y disminuidos sus medios 

ordinarios de v ida; que no tuvo 

un momento de sosiego a l observar 

c ó m o s e amainaron brutalmente cen -

lenares de moradas y a las gentes 

d i g n í s i m a s que las habitaban, ísa-

c ó s e l a s a empeljlones para condu

cir las a la lobreguez de un c a l a 

bozo inmundo o a los á r i d o s pi

cachos de la s i erra hurdana confun

didos y 'entremezclados con los c r i 

minales m á s abyectos; e l que de 

todo é s t o fué testigo presencial , 

cuando l l e g ó el solemne instante 

en que fué preguntado s i estaba 

conforme c o n esa manera de go

bernar a su Patr ia , c o n t e s t ó c o n 

un «no» rotundo y su voto fué para 

quienes encarnaban una tendencia 

po l í t i ca diametralmente opuesta a 

la que. hasta entonces se h a b í a ve

nido desarrolilando contra l a volun

tad y ante los ojos a t ó n i t o s de 

las nueve d é c i m a s partes de c iuda

danos e s p a ñ o l e s . 

Así vemos c ó m o los '.hombres 

en quienes m á s se p e r s o n i f i c ó e l 

e s p í r i t u persecutorio y c r u e l du

rante el maldito bienio, q u é d a n s e 

ahora ¡sin acta, y algunos, como e l 

funesto A z a ñ a , para conseguirla, hu

bieron de mendigarla de l o s pr ima

tes s o c i a l i z á i s , y a ú n así," a punto 

estuvo de5 no lograrla en e l propio 

feudo de Indalecio Prieto . E n cam-
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bio, los perseguidos, lo ca lumnia

dos, aquel los a quienes se c e r c ó 

por fuego y hambre como a Calvo 

Sotelo, Guadalhorce, G i l Robles, R o 

yo Vi l lanova y muchos o tros adal i 

des de la r e a c c i ó n , aparecen triun

fantes en cuantas poblaciones y 

provincias presentaron su candida

tura, y e n e l p r ó x i m o Congreso 

a c t u a r á n cual potentes faros cuyos 

fulgores h a b r á n de a lumbrar a cuan 

tos por una misma senda cami

nen a la c o n s e c u c i ó n de un fin 

primordial . 

La conferencia de esta 
nocne 

¡ Q u i e r a Dios que esos hombres 

de la nueva E s p a ñ a logren enca

minar la P a t r i a hacia l a cumbre 

ideal del orden, l a paz y l a pros

peridad, s e p a r á n d o l a por s iempre 

de l abismo tenebroso a cuyo bor

de la colocara l a funesta camari l la 

de tan triste r e c o r d a c i ó n . 

El Escrutinio electora 

E l doctor J o s é R . de C a s t r o 

Número 287 

D e i e g a c i ó n p r o v i n c i a l de l T r a b a j o 

El miérsofes, eleocíones 
para cSasignar ios vocales 
obreros de! Jurado Mixto 
de Pequeña Metalurgia 

de Or 

Este eminente t i s i ó l o g o vagues de

s e r t a r á esta noche en el « L i c e o 

Recreo O r e n s a n o » sobre el tema 

« S c h e r z o d e p o r t i v o » ; tema original 

e n que e x p o n d r á puntos d é vista 

m é d i c o s de gran modernidad. 

Sobradamente conocido el doctor 

Castl-o, no prec i sa ser .presentado a '| 

nuestros lectores. No obstante, da-1 

rermo» a conocer algunos datos bio-1 

g r á f i c o s del famoso m é d i c o . 

E l mismo a ñ o de la c o n c l u s i ó n 

de s u carrera , 1923, en Santiago, 

d i ó u n curso de 30 lecciones a 

los estudiantes de ú l t i m o de Me

dicina, versando sobre P a t o l o g í a y 

Cl ínica del s i s tema nervioso. Es to 

le v a l i ó e l favor del eminente maes 

tro Dr . Git Casares , del c u a l fué e l 

D r . Castro alumno interno por opo

s i c i ó n y p a s ó inmediatamente a 

dar c lase de P a t o l o g í a M é d i c a como 

auxil iar del Dr . G i l E l a ñ o 1924 

hizo e l doctorado e n Madrid . 

Desde entonces hasta e l a ñ o 1928 

e s t á constantemente en él extran

jero, con breves estancias en E s p a 

ña . T r a b a j ó en la Char i í é de P a r í s , 

bajo la d i r e c c i ó n del Profesor: Seir-

gent que le n o m b r ó ayudante extran 

jero de c l í n i c a P r o p e d é u t i c a , t í tulo 

prec iado para los forasteros que 

perfeccionan sus estudios e n F r a n 

c ia . 

C o l a b o r ó t a m b i é n en P a r í s con 

el Dr. P i sauvy del Hospital Cochjn 

profesor L i á n del Hospital T e n ó n 

y Ris t Hospital Laeennec . A s i s t i ó en 

Bruse las a cursos de la Facul tad de 

Medic ina . T r a b a j ó con Sauerbruch 

en Ber l ín y Romberg en Munich , 

con Anut F a b e r y Mol lgaard en 

Copenhague, c o n Jacquerod en L e y -

s in (Suiza) , y coa Jacobeaus y o í r o s 

e n E s DO colmo. 

E n e l ú l t i m o curso de F i m a t o l o g í a 

organizado por V a l d é s L a m b e a, e n 

Madrid , Castro d i ó una ser ie de 

lecciones, que dejaron honda hue

l a . 

T i e n e publicados m á s de 50 tra

bados de i n v e s t i g a c i ó n en revis tas 

m é d i c a s , y varios centenares de a t -

t í cu los de d i v u l g a c i ó n c ient í f ica , en 

revis tas l i terarias. 

P r o n u n c i ó muchas c o n f e r e n c i a s e n 

d iversos puntos de la r e g i ó n y 

de fuera de ella, y en e l momento 

actual e s t á p r ó x i m o a lanzar var io s 

v o l ú m e n e s de Medicina. 

* * * 
Gomo anunciamos estos d í a s , el 

acto que patrocina el Colegio M é 

dico de Orense, y a p o y a el Rotary 

Club de Vigo, t e n d r á lugar a l a s 

siete de la tarde. 

S iguen d e s a r r o l l á n d o s e estas ope

rac iones en un tono de o b s t r u c c i ó n 

cas i v e r g ó n z o s a . L o s candidatos de 

l a i zquierda republicano-social ista, 

no se res ignan con s u derrota. 

Quieren ver garla con protestas in

documentadas, cal i f icativos de mal 

gusto y pretensiones caprichosas., 

que prolongan esta o p e r a c i ó n n u m é 

r i c a . 

Pacientemente oyen los candida

tos de derechas las so l l amas y dis

cusiones en las cuales procuran: no 

mezclarse . Hacen bien. L a legali

dad y validez de l a e l e c c i ó n se 

d i s c u t i r á e n la C o m i s i ó n de actas 

y e n e l Congreso. Aquí , s i todos 

tuv ieran sentido de la realidad de l 

escrutinio, b a s t a r í a c o n hacer cons

tar al final l a protesta que c a d a 

candidato est imase conveniente a 

sus fines. E n esta forma se hu

b i e r a terminado en dos d í a s , y O r e a 

se no sufr ir ía é l e s p e c t á c u l o de ver 

amontonadas e a la Sa la de Jus t i c ia 

personas de distintas actividades, 

con menosprecio del tiempo, que 

debe ser oro, en una R e p ú b l i c a de 

trabajadores. 

Hay episodios merecedores de 

comentario . P o r ejemplo: E n una 

s e s i ó n c i ta un candidato de la de

r e c h a la R. O. del a ñ o 1918 at i 

nente a l asunto discutido. Surge 

d e s c o r t é s y tonta la protesta de 

apoderados izquierdistas; entonces 

e l s e ñ o r P é r e z Cabo, candidato re

publicano, pretende instruir al p ú 

blico repitiendo la c i ta de Reales 

ó r d e n e s . E l e s c á n d a l o fué completo, 

llegando a la a g r e s i ó n p e r s o n a l 

P e r o ayer e l s e ñ o r Vi l lanueva tuvo 

que citar otra R. O.^ y el s e ñ o r 

S u á r e z , uno de los m á s apasiona

dos protestantes del d ía anterior, 

t a m b i é n r e p i t i ó las mismas citas por 

s u nombre propio—Reales Orde

nes—. E l p ú b l i c o y a no p r o t e s t ó . 

L a s cosas tienen el color de l a s 

personas que las real izan. 

A y e r se escrutó el Ayuntamiento1 

de L a Peroja . E l pucherazo es de 

los rudimentar ios en la truanesca 

p r á c t i c a caciqui l . All í no hay una 

sola persona de derechas. Vota e l 

total del Censo a siete s e ñ o r e j s 

izquierdistas. Alega el s e ñ o r T a b e a 

da que no se c e l e b r ó ia e l e c c i ó n . 

L o s Colegios estuvieron cerrado®. 

El Juzgado entiende en e l fraude, 

e t c é t e r a . E l s e ñ o r S u á r e z , socia l i s ta , 

De coinformidad con la Circular 
de esta Delegiación, fecha 16 de 
los corrientes, inserta en el «Bo 
letín Oficial» de la provincia que 
referíanle ia la diesigniación de vo 
cales del Jurado Mixto de Pe 
quena Metalurgia de Orense, se 
hace p ú d i c o que mañana miér
coles, día 29 de los corrientes y 
horas de siete a oelio de la tar
de, se verificará en el local de 
esta Delegación, Permín Galán, 
número 15, primer piso, la vota
ción para designar los vocales 
obreros del rererido organismo. 

La cualidad de eüector se acre
ditará mediante la cédula de ve^ 
cindad o cualquier otro documen
to jutstiiicativo, previniéndose que 
los vocales obreros a designar 
son cuatro efectivos y sus respec. 

tivois suplentes. 

Pares gafas y lentes i 

Paz Novoa, 
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Ahorrara dinero 
•orzan 

c o n t r a p r o í e s t a . «Si hay pucherazo, 

e s legal, porque se d i ó en defensa 

d e los r e p u b l i c a n o s » . ¡ T a b l e a u ! 
4c * « 

De Amoeiro se trataba en ]a tar

d e del domingo. De una S e c c i ó n 

faltaban las actas de v o t a c i ó n ; paro 

alguien, previsor, había l levado al 

b u z ó n de Correos un pliego, al pa

recer , guardador de una supuesta 

copia de aquella v o t a c i ó n . E l s e ñ o r 

Vi l lanueva , c ó n su personalidad de. 

profesor de Derecho p o l í t i c o , al 

s erv ic io de las conveniencias de su 

partido, pretende que se escrute 

aquel pliego. ¿ T e n d r í a e n é l l a so

l u c i ó n del pugilato Taboada-Castro ? 

N i é g a s e la Pres idenc ia firme en su 

cr i ter io de responsabi l idad a l esti

mar como pliegos legajes unos pa

peles que cualquier t r a n s e ú n t e pue

d e dirigir a la Junta desde un bu

z ó n . Insiste el jurisconsulto radi

ca l , que pierde los respetos a l a 

magistratura e intenta lanzar el p ú 

blico sobre la Pres idencia . E l la t i 

guillo disculpable ep otros — S u á 

r e z , p. ej.—no dignifica los t í tu los 

de cultura del orador. «La Pres iden

c i a favorece con su actitud a los 

candidatos m o n a r q u i z a n t e s » ¿ A q u i é n 

q u e r í a ofender? Buscaba el coro 

populachero en una d i s c u s i ó n por 

nadie recogida. Bien, Otra vez, p a n 

la paciente y discreta actitud dte 

los derechistas. E l p ú b l i c o sabe apre 

c i a r su paciencia . Conoce las filia

c iones p o l í t i c a s y sociales de todos 

los contendientes. No basta querer 

¡ m o l e s t a r c o n a l e v o s í a . Hay que te

ína. - autoridad pava hacerlo . • 

No p o d í a s i lenc iar el presidente 

aquella i n s ó l i t a protesta del s e ñ o r 

V i E a n u e v a . ¿ C ó m o ? ¿ E n q u é e s t á 

l a preferencia de trato? S i es en la 

e s t i m a c i ó n de pliegos dobles, «e l 

s e ñ o r Vi l lanueva s a b í a bien que e l 

mismo criterio de hoy lo sostuvo 

ayer al deliberar sobre los de í r i -

jo. E l s e ñ o r Vi l lanueva, que enton

c e s contradijo a la Pres idencia con 

la m i s m a a r g u m e n t a c i ó n de aho

r a , h a b í a s e acercado d e s p u é s a l a 

Pres idenc ia para disculpar—por r a 

z ó n de partido—su d i s c u s i ó n ; pero 

a s ignif icarle s u absoluta confor

midad con e l cr i terio legal y c o n 

l a conducta del presidenle. E l s e ñ o r 

Vi l lanueva no t en ía autoridad p a r a 

e l intento de crear dificultades a 

l a Pres idenc ia , l levando a l p ú b l i c o 

la menor duda sobre la doctrina 

e lectoral nuevamente debat ida» . . . 

M a l h izo e l batallador y culto ex

diputado e n provocar este r e v o l c ó n 

presidencial . ¿ Q u é d i r á n sus corre 

l ig ionarios sobre la s inceridad de 

s u d i r e c c i ó n j u r í d i c a ? 

A p a r t e estos episodios, nada hay 

ameno en el rodar de Secciones y 

A y u n t a m i é n t o s . S e dejan sin e scru

tar algunos por falta de documen

t a c i ó n . Se aguantas las prolongadas, 

m o n ó t o n a s e insignificantes, y... v a n 

quedando en las columnas de s u 

mandos, las cifras de cada candi

dato. 

A las doce de la noche se sus

pende la s e s i ó n de ayer, con l a úl

t ima S e c c i ó n del distrito de T r i v e s . 

Quedan para hoy Valdeorras , V e -

r ín y Viana . L o s resultados solo 

pueden hacer var iar e l noveno pues

to discutido entre Tabeada (don 

Carlos) y Castro (don Bernardo) . 

E n los pr imeros puestos de vota

ción» v a n los candidatos de dere

chas . 

E s p e c i a l i s t a en p e r m a n e n t e 

LINARES 

F r e n t e a l Gobierno c iv i l 
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El partido socialista acuerda 
prepararse por considerar que 
corren fiesgo ios derechos de 
los trabajadores ante la a m e 

naza del fascismo 
estaciones de Marti-
mi da Vetasoo 

Hacia un pos ble acercamiento 
Interro,gado Míurtíniez de Ve'as 

co ¡sobre ?a aetitaid die los a g r á 
rk)^ para prestar apoyo a la. Re-
públiica, dijo que sollamen to ha 
visiitado a Alcalá Ramona, y en 
todo caiso .'os agrarios proeurarán 
cumplir con su deber. 

Convocará a sus compañeros 
de miaor ía para oasmlbíar impre
siones ¿obre un posib.'e acerca
miento. 

Le parece acertadís imo el Go
bierno Lerroux, pe.'o no puede 
determinar ¿fué apoyo le presta
rán los agrarios. 

Una nota de! partido socialista 

Se leunió ayer el Comité del 
partido tsocia'Dista. 

Facilitaron unía nota en la qie 
dicen que examipujada -«a siituacióm 
política, se acordó por unaíniml-
dad coniirmar la resolución aidop 
taida por la Comisión ejecutiva), 

y apreciando el rjeágo en que £e 
hallan Im derechos de los traba-
iadores por !ais amer.aras de un 
fascismo vergonzante, aprecian lia 
nece-idad de orgainizar :os paita
dos y estén preparadas !as orga-
nizaciopeis para opcmerse con el 
niáximo empeño a los siniestros 
propósitos de las derechas es
pañoláis. 

Declaraciones de Mart ínez 
Barrios 

Martínez Barrios fué interro
gado sobre la nota de los socia
listas, y dijo que es tán en su de
recho al enjuiciar Ja aiet-tud de 
otras organizaciones políticas, pe
ro n i las derechas n i las izquier" 
dais podrán actuar fuera de la ley. 

Afirmó que no habrá fascismo 
ni soviet. 

Anunció que el Gobierno £e 
presentará a las Coartes el 8 de 
diciembre. 

Se negó a dar rererencia de la 
entrevista dé Alcalá Zamora con 
Martínez de Velarco. 

Banquete en honor de 
Royo Villanoyn 

Discursos de García SarrcMz y el ho-
menafeado, cuyas trasmisiones 
radio fueron cortadas por orden 

la Oirecdómi de Sequndad 

nifestociones de Royo 
Villanova 

El único Gobierno que pueda f o r j a r 
se, !© debe presidir Lerroux 

Royo Viilanova manifestó que 
'amenta la división de las <lere-
chas en monárquicos y republica
nos1. 

Loe agrarios, como liberales,, 
uo precisan hacer declaraciones 
sino prestar cooperación al ré
gimen. 

Los monárquicos, si saben cum 
plir con ¡stu deber, e spe ra rán a 
que los grupos agrario y Acción 
Popular demuestren que lia Repú
blica puede encauzarse en un sen 
tido conservador. 

Si no se encauzara, la Monar
quía vendría sola, como vino la I rroux. 
República. ' 

Cánovas esperó siete añas pa
ra hacer la Restaumación. 

Los monárquicos, o se persea-
den de que la República no llegó 
a ser un régimen, con el orden 
y la Justicia apetecidos, o han 
de creer que bien encauzada pue
de dar isatísfacción a todos. 

Nada de exigencias. 
Respecto al Estatuto, su dero

gación definitiva la deja hasta 
que la propia Cataluña la pida. 

El único Gobierno que puede 
formarse, lo debe presidir Le-

A 'as dos de la ta-de, en el Ca-
siiiir; de Madrid, se ce ebró el al
muerzo en honor del señor Royo 
ViUanova. 

Asistre on nurr.erosos comensa
les. 

Lo ofreció el doctor Ripoffé. 
García Sanchiz, pronunció ima 

amena charla. 
Se ocupó piLieipalmente d e l 

problema catalán, para comba-
tirio] 

Hizo comenta; ios con aigunas 
alusiones sobre la si t :ación. 

El vioJinJiisita Sedaño interpretó 
diversas compo jeiores, siendlo 
aplaudido. 

Royo ViUanova ag .adeció el ho 
menaje. 

Comenzó pidiendo 1 espeto pata 
Id Repútücta. 

j A l levantarle, tropezó coa un 
1 camarero que :e servía el cham-1 
pán, y :o aprovechó para decir i 
que hay que revi ar ¡as bases 
de t í abajo de los camaTeros que 
suprimen ]a propina, negando qi e 
éste sea humiiante. 

J amás , dice después, desdeñé 
los cargos políticos. 

Si Ja Monarquía me hubiera he. 
cho minist o, lo hittóera aceptado 

Ahora estoy aquí con tres actas 
por la campaña anticataianista 
que me leproehó Romanones. 

Insiste en que el catalanismo 
está divorciado de España. 

erivaciones de 
de Royo ViII 

Las elecciones de ahora l:an 
sido anticata'an-stas y antimar
xistas. 

j Por e o estas Cortes tienen 
que por.er por encima de la Mo-

j r a - q u í a el mandato que traen. 
Los agrá: ios no pueden gober

nar con 'os catalanes. 
j Yo solo aceptaré el Poder con 
un programa: aminiitía. 

i El primer debate, es el de la 
I libertad de Sanjur'o, que es más 
sagrada que la corona del exrey. 

j Recuerda q'e algunos! diputa
dos, que no han salido ahora, 
pedían en los pasillos que se fu-
si ara a Sanjur;o. 

El 10 de agosto me desbarató 
mi campaña de 30 años contra 
el Estatulo, peí o espero ver lle
gar un tren lleno de catalanes pi
diendo [a derogación del Estatuto 
po" haber fracasado. 

Terminó agradecíetndo el ho
menaje. 

Al final, la orquesta interpretó 
una jota. 

Como los discursos se retrasmi-
tieion por radio, los que escucha, 
ban se vieron sorprendidos por 
que no solo se cortaban las emi
siones, sino que el teléfono del 
Casino no contestaíba. 

Más tarde se supo que la emi 
sión se cor tó por ordien de la Di 
rección de Seguridad. 

Ossorio G d í a r d o espera que 
España se salvará, porque las 
derechas actuarán 
a r evo luc ión socia 

avecina 

en an te 

que se 

Actas recibidas en ei Congreso 
Hasta las se is de la tarde iban 

presentadas en el Congreso 89 ac-

banquete 
inova 

lía S iz p^r e l discurso pro' 

oiucion de la crisis fran 
cesa 

ie i n u a v e Gobs^ 
PARIS.—Se formó el nuevo Go 

-bierno, que es tá conistituído de la 
siguiente maniera: 

Presidencia e Interior, Chau-
lemps. 

Vicepresidencia y Justicia, Ray-
naldy. 

Negocios extranjeros, Boncour 
Guerra, Deladier. 
Maiina, Sarraut. 
Hacienda, Bonet. 
Presupuestots, Marchandrain. 

Educación nacional, Mouzie. 
Agricultura, Queuille. 
Comercio e Industriia, Lameat 
Correos, Telégrafos y Teléfo

nos. Mistler. 
Obras Públicas, Paganou. 
Trabajo, Lameure. 
Colonias, Daiimíier. 
Aire, Cox. • 
Maiina Mercante, Frot. 
Pensiones, Ducos. 
Salud Pública, Israel. 

MERCERÍA 
B I S U T E R I A 

P E R F U M E R I A 
NOVEDADES 

C O N F E C C I O N E S 

Paz, 26 OHENS! 

N.Q 198 

Los peiiodistas con versar ojn con 
el director de Seguridad, quien 
manifestó que se ha dado orden 
de detención contra García San-
chiz, por agresiones a la Repú
blica, y cont a ei doctor Ripollés 
porque habiéndose autorizado el 
banquete a Rojyo V i lapova, como 
acto íntimo, éste ha tenido deri
vaciones po'íticas, y Ripollés no 
t ra tó de impedir la charia de Gar 
cía Sanchiz. 

A las cinco y media de la tarde 
llegó Ripollés a 3la 'Dirección de 
Seguridad detenir'o. 

Poco después dé la detención 
de Ripollés se detuvo a García 
Sanchiz. 

Este avisó a su domicilio para 
que no se asustara su famiia. 

Al ser detenido García Sanchiz 
dijo: —Creo que se me detiene sin 

i motivo, ya que solo he hecho de-
I fender a España. 

Cerca de las seis de la tarde 
García Sánchiz lliegó a la Di
rección de Seguridad, declarando 
extensamenite. 

Luego fué trasiladado con Ripo
llés al Juzgado, 

L a paite diel diseurso de Gar
cía Sanchiz que motivó la detea-
ción, fué en la qce t ra tó de la si
tuación de Cataluña, dicáendo que 
el Estatuto signifiea el descuar-
tizamiento de España. 

Recordó la orden dlel general 
Batet recomendando a los jefes 
y oüciales que sean s: ordos, mu
dos y mancos ante los mueras a 
España, y dijo que este general 
no tenía el sable, sino la vaina 
solamente. 

Los aplausos aumentaron a 1 
leerse el telegrama de adhesión 
de Sanjurjo. 

Royo Villanova conifetrenció con 
el minist.o de la Gobernación 
para recabar la libertad de los 
detenidos. 

j A l llegar al Congreso dijo que 
I creía que después de dleclarar, 
el Juzgado los pondría en liber-

, tad. 
--El juez Ordenó el ingreso en 

, ía cárcel de García Sanchiz. 
j —Royo Vilanova caUficó de 
imprudencia el doscurso de García 

j Sanchiz, pero tampoco meriece la 
medida de encarcelamiento. 

tas. 

Acia qu^ s e r á anulada 
E l diputado por Avi la , s e ñ o r V e -

layos. m a n i f e s t ó que segurarnents 
¡ se a n u l a r á el acta del ministro de 
1 Estado por los cargos que se adu
c i r á n . 

La actitud de ía "Oeda" 
L a « C e d a * ha desmentido las ma

nifestaciones del s e ñ o r Casanueva 

sobre las bases de g a r a n t í a para 

l a colabOiiacicn de las derechas-

agrar ias con el Gobierno L e r r o u x . 

L a «Ceda» no a d o p t a r á ninguna 
r e s o l u c i ó n hasta conocer el resul
tado de la segunda vuelta. 

C a m p a ñ a socialista 
L a Direc t iva de la U . G . de T . 

a c o r d ó que se intensifique la c a m 

p a ñ a , celebrando en Madr id dos mi -

tines en. ios que hab larán Bestei-
ro y Pr ie to . 

El Consejo Supa ior Bancar o 
E n la r e u n i ó n del pleno de í Con

sejo Super ior Ban cario se a c o r d ó 

redactar las bases para ia descon

g e l a c i ó n de los sa ldos e s p a ñ o l e s 

bloqueados en Chile. 

T a m b i é n se a c o r d ó real izar ges

tiones para que se a m p l í e s i plazo 

de l e m p r é s t i t o argentino para la 

d e s c o n g e l a c i ó n . 

B a r c i a dijo que d imi t i rá el cargo 

de presidente por habar resultado 

elegido diputado, pero ios conse

jeros le di jeron que no estaba com

prendido en la ley de incompatibi

l idades. 

Manif&stacíones de Osscrío 
Galiardo 

Ossor io Gallardo c o n f i r m ó que se 
r e t i r a de la p o l í t i c a con abatimien
to y triste-za, esperando que E s p a 
ñ a s e s a l v a r á , porque las derechas 
a c t u a r á n bien ante la r e v o l u c i ó n so
c ia l que s e avecina. 

Comentarios de la Prensa 
Sobre ei ingreso de Largo Caballero 

en ei comunismo 
«La Voz» publica una iMlorma-

ción que demomina ¡Eensacáonal, 
y pregunta si es cierto que Lar
go Caballero ha pedido el in
greso en el comumismo. 

Asegura que esa actitud la re-
frendaroji la mayor pa te de los 
socialistas de la U. G. de T., 
y recuerda qte Largoi Calballeio 
en su propaganida electoral abo
gó por la revolución social. 

Dice que en donde hizo estas 
declaraciones, se le llamó el Le-
nín español, y cree quie la ma
yoría de los socialistas piensan 
en óbmuiniíta. 

La colaboración en el Gobier
no la explica Largo Oaíballero 
con cumplir lo? compromisos re-
/olucionarios. 

Advierte qu|e la derecha socia-
lista la forman Prieto, Besle-'ro^, 

SabOiit y otros que discrepan de 
Largo Cabaltero. 

«Informaciones5» también lo co
menta, diciendo que Largo Cába-
ílero, mientras lega el comunis
mo sigue cobrando 10.000 pese
tas de la cesant ía de ministro, co 
mo antes cobró el sueldo de con 
sejero dte Estado en tiempos de 
la Monarquía. 

Para cobrar, acata la bandera 
tricolor, y para enardecer las ma-
sas tremola la bandera roja. 

Todo esto demuestra que el EO 
ciialásmo es solo mentira. 

L o que existe es el fascismo, 
integrado por las Juventudes so-
cia'i-tas armadas por Largo Ca
ballero. 

Advierte que mientras1 sea ló
gico predicar la Dictadura del 
proletariado, lo e?1 también pre
dica1' el fascismo. 

E S T A N 

L I Q U I D A 

G 
UNA 

n pa 
e 

L A N A para 
cama 

N.Q 251 

UN ANUNCIO MAL HECHO 
SE PIERDE ENTRE LAS 
HOJAS DE UN PERIODICO 

« G A L I C I A » 

EVITARA A VD. ESTO 

mpresion sobre ia situación 
política 

L o s comentarios sus i c i í ados sobre 
e l momento p o l í t i c o , tienden so la 
mente a embroádar l a s i t u a c i ó n y a 
de por s í bastante delicada. 

Cuanto se viene hablando d© po
s ibles composic iones d d Gobierno 
que s u s t i t u i r á a l de M a r t í n e z B a 
rr io s y de supuestos acatamientos 
al r é g i m e n , s e consideran prema
turos. 

L a s entrevistas hasta ahora cele
bradas por M a r t í n e z de Ve lasco con 
destacadas personalidades p o l í t i c a s , 
no autor izan a enjuic iar en l a for
m a e n que se viene haciendo. 

S i n embargo, no s e r í a e x t r a ñ o , 
que M a r t í n e z de Velasco h a y a ex
puesto a esas personalidades, e 
induso al Presidente de l a R e p ú 
blica, su criterio personal favora
ble a la c o o p e r a c i ó n decidida a l 
Gobierno que s© trata de formar. 

P e r o contra este cr i í t í r io e s t á d 
manifestado por o í r o s agrar ios , que 
s e niegan a la e d a b o r a d ó n proyec
tada. 

P o r e l lo , y a fin de fijar de una 

v e z actitud de tal importanda, e s 

por lo que se c o n v o c ó la r e u n i ó n 

de l viernes. 

Es tos cr i ter ios a n t a g ó n i c o s de los 

agrarios hacen que la s i t u a c i ó n po

l í t i ca e s t é planteada en e x t r n n a s 

muy delicados, pues en e l caso 

d e que esos elementos agrar ios 

se nieguen a co laborar ©n d Go

bierno, no queda otro camino que 

l a f o r m a c i ó n d e un Gobierno Le

rroux , con otros elementos afines, 

que s ó l o r e u n i r í a unos 100 diputa

dos, y t e n d r í a que contar con la 

benevolencia de los agrarios para 

gobernar. 

N.« 271 
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U n g ü e n t o S a n d i n o 
EXCELENTE PREPARADO PARA 
TRATAR TODA CLASE DE ORA
NOS, PANADIZOS, UÑEROS, QUE
MADURAS, ANTRAS, PICADURAS 

Y CORTADURAS INFECTADAS 
CALMANTE - ANTISEPTICO - CI

CATRIZANTE 

V E N T A S A L P O R M A Y O R 

. HOMAR y SACO - Orense 
LOS ALUMNOS DE LA NORMAL 

Resultado de unas gestiones 
Los alumnos é e los l ies cursos 

que componein leí Gra4o ProDeisio-
nal del Magi-terio, han Geleibra-
do una reunión con el objeto de 
tomar acuerdos ante una circular 
de la Escuela Normal de Guada" 
iajara^ en coWx>ración con la 
de Badajoz, centro dle todo movi . 
miento, inv ikndo a luna Asiaimbiea 
de Alumnos del Grado Proíesio? 
nal. que ae celebrará en Madrid. 

En.tre?tacamos de la circular ¡os 
siguientes pár ra fos : 

«Recogiendo el sentir de va
rias Normales, y principalmente 
de nuestro Comité Ejecutivo Cen
tral, os convocamos por lia pre
sente a una Asamblea que ha 
de tener lugar en Madrid1 el día 
27 del corriente', en la Escuela 
Normal de Sian Bernardo, a las 
once de la mañana. Procuiraiemos 
la asistencia dell Excmo. Sr. Di_ 
rector general de Primera Ense
ñanza, para hacerle entrega de 
las concl'isioines aprobadas». 

«Queremos os deis cuenta de 
lo que para nuestro porvenir sig
nifica la aprotoacióai de estas 
conclusiones, y que como un EOIO 
hombre, poniendo en ejlio toda 
nuestra fe, acudiréis, dando no 
solo un rotundo mentís a ios 
que dudan de nuestra unión, sino 
que además demostrareis de lo 
que son capaces los nuevos maes
tros de España cuando se sienten 
postergados injustamente». 

Acordóse enviar a Madrid un 
delegado', para que, con los de
más de los alumnos del Grado 
Profesional de toda España, se 
llegue a sus conclusiones. A tal 
objeto salió para Madrid el dele
gado de los alumnos dle Orense, 
el culto joven de tercer curso del 
Grado, don Isidoro García, sdbire 
quien recayó, puesto a votación, 
dicho cometido. 

Los alumnos del Grado Proí'e-
eional de Orense, en unión con 
los d i toda España, cesaron en 

la huelga que tenían) planteada 
el día 13 del corriente, lunes, cum 
pliendo así la invitación que, por 
medio de una circular, ei Comité 
Central de Badajoz había formu. 
lado en ese seimtidio, y dando 

una muestra más de cordura y 
sensatez. 

Trasladamos a estáis columnas 
por el interés que presentan, los 
Biguientes párraíois, que pertene1, 
oen a la citada circular. 

«Como podéis observar, la sus 

No deje usted d© leer en breve, e l folleto titulado: 

u 
I M P R E S I O N E S D E U N E X P E C T A D O R 

~ P O R -

P a r a pedidos, al autor. Puebla de l C a r a m i ñ a l ( L a Coruña) 
No se s i r v s n menos de diez ejomplaires 

N.e 1237 

Casa fundada en 1778 

Capital suscripto Pesetas 17.000.000.00 
» desembolsado » 11.000.000.00 

Fondos de reserva y 

feeiJüación de valorea » 14,073.530,47 

Casa Central: LA CORUÑA 

35 SUCURSALES EN GALiCIA 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

Intereses desde I » dé Julio de 1933 

A la vista 
Á tres meses 
A seis meses 
A doce meses o más 

2 por Í00 anual. 
3 por 100 anual, 
3,60 por 100 anual. 
4 por 100 anual. 

L 
CAJA DE AHORROS . 3,50 por 100 anual, 

COMPRA VENTA DE MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITOS DE VALORES 

COBRO DE CUPONES Y DEMAS OPERACIONES DE BANCA 1 
BOLSA EN ESPAÑA Y EXTRANJERO 

Sucursal en O R E N S E : Progreso núm. 73. 

E L S E Ñ O R 

n José Quesada Pérez 
F A L L E C I Ó E N A L I C A N T E 

EL D I A 25 DEL MES A C T U A L 

R. h P. 
S u s h e r m a n o s , D . G r a c i a n o , D . a F e l i c i d a d , 

D . a M e r c e d e s y D . a P a s t o r a , y d e m á s 

f a m i l i a 

Ruegan encarecidamente a sus amistades 
una orac ión por su eterno descanso. 

Orense 28 de Noviembre de 1933 

pensíión de Ja bufelga no Big-
n i l c a en nffingún caso una derro
ta en nuestras preiensiones, sino 
que damos una sensación de cor
dura al deponer dle nuestra acti
tud, que ¡sería un obstáculo pa
ra que se tramitaran y resol
vieran nuestras peticiones, Ade. 
más que nuestro proceder actual 
no excluye que, si nuesto asunto 
no se resuelve favorablemente, 
obremos con toda [a energía que 
demande nuestros intereses lesio. 
nados.» i 

«El movimiento lo podemos con 
siderar como un triunfo, que fei 
no es completo, es lo bastalnte 
para que por él hayamos conse
guido que la Dirección General 
seña 'e en su te íegrama circular 
la oposiición que existe entre el 
Decreto y el Reglamento». 

El telegrama de la Dirección 
general dice as í : 

«Esta Dirección recibió soliiciitud 
normalistas Grado Profesional de 
SegOvia pidiendo dierogación ar
tículo Reglamento Normales que 
se oponen al artículo 15, decreto 
29 Septiembre, 31. Aquel mis
mo día evacuó informe Asesoría 
jurídica y pasó al Cbnsejo Nacio
nal Cuiítural.» 

Hacemos votos por que todo 
llague a un total arreglo. 

íimñ. de aylomiviles 
Orensg • Trlvss - Búa 

Horario de las salidas y liegadae 

ITINERARIO ORENSE-TRIVES 

Salkk 

De Orense a THves a las II 
De Trives a Orense i laa í 
De Castro a Orense a Iss * 
De San J m n del Río 

a Orense a te i 
De Montederrama 

a Orense a las 1 

inzo de Li mfa 

A • Orense <§ las 0 
• A Trives s las IS.Sf 
Á Montederrams a k a 1?,SÍ 
A- Castro Caidelas i Im 17,SC 
A San Juan d d Rio a laa 18siC 

ITINERARIO TRIVES-RUA 
HORARIO DE VERANO" 
(l.a Julio a l.e Octubre) 

Salida de la Rúa a las 8 
Salida de Trives a las 10,30 
Salida de la Rúa a las 16,30 
Salida de Trives a las 18 

HORARIO DE INVIERNO 
(1.2 Octubre a 1.a Julio) 

Salida de Trives a las 11 
Salida de la Rúa a las 18 

LAS ELECCIONES 

En la contienda electoral transeu 
vrída dentro dle la mayor norma, 
lidad, disputadla entre radicales 
y derechas, alcanziajron la mayo
ría estas. 

Solamente t e notó anormalidad 
en los Ayuntamientos de Blancos 
y Baltar, de cuyo resultado ise 
levantaron actais notariales piara 
su esclarecimiento,. 

FALLECIMIENTO 

Tras rápida y penosa enfer
medad sufrida con la mayor re
signación, dejó de existir en tes
ta villa, doña Dolores Sierra, es
posa de nuestro convecino don 
Juan R. Lepina. 

Los actos de funeral y conduc
ción del cadáver a la sialida del 
pueblo para ser enterrado en el 
panteón íami iar de Guntimil, se 

i vieron muy concurridos. 
A su viudo y demás familia rei

teramos nuestro más sentido pé
same, 

DEL AYUNTAMIENTO 

El día 22 tuvo lugar en la Con. 
sistorial de este Ayuntamiento, la 
subasta de los arbitrios munici
pales para el año 1934. 

Vistos los pliegos presentados, 
fueron adjudicadbs de la forma 
siguiente: 

Derechos sobre puestos y ven
ta de ganados en ferias, en la 
cantidad de 15.000 pesletas, a don 
Arturo Vrlarino. 

Puestos públicos en los mer
cados y ferias, 16.500 pesetas a 
don Eloy Ojea. 

Bebidas espirítuoisas y alcoho
les, 13.090 pesetas a don Seguin. 
do Diz. f 

De dichos cargos se posesio
narán a primeros del año pró
ximo. 

Hemos de decir que del tipo 
fijado por el ayuntamiento, han 
sa'ido 8.000 pesetas, cantidad su
ficiente que debiera destinarse al 
arreglo del campo ferial. 

DE SOCIEDAD 

Diespués de elieaz intervención 
en la contiemda eliectoral de este 
partido en p ró del triunfo tíe 
las derechas, ha £|ailido piara sus 
posiesiores de Chayoso el distin
guido abogado don Ramón ViíW-
rino de Saá. 

V I L L A R F O T O 

F O T O C I N E 

F r e n t e a Correos 

NOTICIAS 
E L M E J O R V I G O R I Z A D O R D E L 

C A B E L L O « A g u a de S u n g o r a » , l im-
j pia la cabeza , quita, la caspa y esti-
, m u í a el crecimiento del pelo, ev i 

tando su ca ída . 
Infalible para devolver a los ca
bellos blancos s u color primit ivo. 

D e p ó s i t o general: D r o g u e r í a y 
F a r m a c i a R O M A N Y S A C O 

O R E N S E 

31 

D u e ñ o s de a u t o m ó v i l e s , tractores, 
motOires de aceite pesado. 

E n T a l l e r e s Rafols se rectif ican 
los bloques a la m á x i m a perfec
c i ó n , y e n c o n t r a r é i s en todas me
didas, camisas y pistones eo hierro 
y aluminio. Pedid presupuestes gra
tis. P l a z a Santa B r í g i d a , 7. T e l é 
fono, l . T O ^ V a l l a d o K d . 

N ú m e r o 135 

A G E N T E S para e l Banco Hispano 
de E d i f i c a c i ó n , se solicitan en to
dos los pueblos de í a provincia . 

Dir ig irse a l delegado, don T o m á s 
C a l v ü l o , Aven ida de Buenos Aires;, 

¡ n ú m e r o 18, í > , d^ Orense. 
N-e 886 

H U E S P E D E S F I J O S . — S e alquilan 
cuatro habitaciones amuebladas O 

i s in amueblar, para comer en familia 
¡ o por cuenta propia. C a s a c é n t r i c a , 
con cuarto de b a ñ o y termo. 

i 
I Imprescindible observar buena 
| conducta. 
I Informes en este diario. 

N A 1229 

S E V E N D E una casa nueva, com-
pueísta de dos pisos altos y huerta 
sita e n l a calla del Progreso , en 
frente a la Alameda del Crucero . 
Apropiada p a r a vivienda, fonda o 
Sanatorio . 

P a r a informes y detalles, dir igir
s e a la Agenc ia «La A c t i v i d a d » , 
P r o g r e s o 36 (Estanco) . 

N.o 376-A 

V E N D O m a g n í f i c o carrousel « M o n 
t a ñ a R u s a » , en la cuarta parte de su 
valor, con c a m i ó n para transportarlo 
tottal mente. 

Fac i l idades de pago con g a r a n t í a . 
Informes, M . F r a g a Hnos., electri

cistas, P a z N ó v o a 9, Orense . 

N.e 402 

L O C I O N R O N Í E R . L o mejor y 
úndíCo que evita la c a í d a del pelo, 
cura l a ca lv ic ie , peladas, alopecjaiSs; 

y caspa 
Prec io , 6,25 ptas. 

B R I L L A N T I N A R I Z O L Ondula y da 
bril lo a l pelo, conserva l a s ondas 
naturales y artificiales, prolonga l a 
d u r a c i ó n de la o n d u l a c i ó n Maree! 

y Permanente 
Prec io , 3,15 ptas. 

S H A M P O N G G L O R I A e n polvo. 
Ex í ja lo para lavar l a cabeza 

Prec io , 0,30 ptas. 
V e n t a : F a r m a c i a s , D r o g u e r í a s 

y P e r f u m e r í a s 

N.e 307 

O C U L I S T A 

C A L L E DE LUÍS E S P A D A , M.0 8 

Q U I T A S O L E S P L A Y A todos ta
m a ñ o s paraguas de resultado p r á c 
tico, bastones, composturas , telas 
y monturas de la mejor calidad, en 
p a r a g ü e r í a , de J o s é D í a z , calle de 
la Paz , 5, Orense . 

N.s 157 

S E V E N D E una ca ldera , un motor 
d e vapor y s i erra de caWo, todo 
seminuevo. Puede verse trabajar. 

Informes: Progreso , 79, A l m a c é n 
de muebles, Orense. 

N.e 360 

P E N S I O N T O D O C O N F O R T , t e l é 
fono, c a l e f a c c i ó n , esmerado trato. 
Desde ocho pesetas. 

D a r í o Silva, caille de Dato n ú m e r o 
31, l .e ( G r a n Vía) Madrid . 

N.e 430 

T U R I S M O C R Y S L E R , seminuevo 
cerrado , 5 plazas, muy poco reoo^ . 
rr ido . S e vendte 7.250 pesetas. 

I n f o r m a r á n , Agenc ia « L a Act iv i 
d a d » , P r o g r e s o 36. 

N.e 318 -

T O M A R I A E N T R A S P A S O C A F E -
B A R , b i e n situado, o local c é n t r i c o 
para instalar ca fé 

Dir ig irse a D o r z á n , P a z N ó v o a 
n ú m e r o 23, Orense. 

N.e 132 

S E A L Q U I L A un bajo e n la calle 
del Progreso , de doce por veinte 
metros largo, en O C H E N T A P E 
S E T A S , apropiado p a r a A l m a c é n . 

P a r a informes y detalles, d ir ig irse 
a la A g e n c i a «La A c t i v i d a d » P r o 
greso 36 (Es tanco) . 

•' C * 2 • N.e 376 

V I N O D E C O S E C H A . — S e vende 
en, la calla de l a U n i ó n n ú m e r o 3, 
( d e t r á s de l a Catedral) a 0,45 c é n 
t imos dos cuartillos. Garant izada s u 
pureza . N.e 1236 

Sisupania ietifoniaa 

Naofdfial d i España 

C a p i t a l d e s e m b o l s a d o : quinientos 
m i l l o n e s de pese tas 

A partir de l.e de Diciembre 
p r ó x i m o se p a g a r á a las acciones 
preferentes, contra e l c u p ó n n ú 
mero 36, un dividendo a cuenta de 
pesetas 7,89, y a deducidos todos 
los impuestos. 

E l pago s e e f e c t u a r á en los B a n 
c o s que a c o n t i n u a c i ó n s e expresan 
o e n cualquiera de sus Sucursales , 
F i l i a l e s o Agenc ias : B a n c o Hispano 
Amer icano , Banco Urquijo, Banco 
de Bilbao, International Bank ing 
C o r p o r a ü ó n , Banco Hispano Colo
nia l , Banca Marsans , S. A . ; A . A . 
A r n ú s G a r i , B a n c o Urquijo Catalán, 
B a n c o H e r r e r o , Banco Guipuzeoano, 
B a n c o Mercant i l , Banco Pastor. 

Madrid , 23 de Noviembre de 1933:; 
— Gumers indo Rico , consejero, ©e-
cretario y director general. 

N.e 438 

T 
i¡Más k i lómet ros por msoos dinero!! 

A d e m á s de la gran rebaja de precios, 
durante el mes de Noviembre a todo com
prador de una cubierta LE ENTREGARE
M O S L A C Á M A R A G R A T I S . 

I A 

D E . 

I-OS NEUMÁTICOS 
iRESTONE-Hi 

DE F A B R I C A C I O N NACIONAL 

D E P O S I T A R I O S EXCLUSIVOS 

N.a 4 

A L M A C E N E S D E FERRETERIA 

Progreso, 61 - ORENSE N ú m . 357 
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UN BALANCE DE POLITICA ESCOLAR MUY OPORTUNO 

La obra de cuatro ministros 
Justo es hacer en estos días 

un toaliance de la política es/:o 
]ar d¿ los cuatro ministros de 
Instrueción pública que han re
gido los destinos de muestra cul
tura en los dos últimos año£ No 
Eeríamos sinceros si m dijéramos 
que todos ellos subieron al M i 
nisterio con graves compromisos 
Unos, porque eran masones; 
ot:os, porque eran de la Institu
ción Ubre; ot'os, porque estaban 
encadenados en parti-'os políticos 
de tendiemcias escoares müy po" 
co nacianiales. 

Marcelino Domingo subió al Po 
der Jlevando en ®u cartera la 
política escobar de la Masone r í a 
Sus intentos de escuela única no 
llegaron a realizarse plenamente, 
pero hizo lo que pudo. No cezó 
en sus propagandas, de nepetir 
que su ideal era la escuela única, 
ni m á s n i menos que por que la 
Iglesia también de-lendía esa es
cuela en sus leuniiomes noctur
nas. " •• ' • i i i 

Le fa'tó tiempo para expulsair, 
el catecismo y e l Crucifijo die 
las escuelas y reducir la instruc
ción religáotsa del bachiTerato a 
términos ridículos Su política es-
coüar se puede decir que se l imi 
tó a la expuaisdón de la ética en 
las escuelas; con otras palabras, 
a suprimir todos aquellos resor. 
tes morales qüe hacen al hombre 
disciptónaido para bien propio y 
de la sociedad. Marcelino Do
mingo estimaba que ¡a religión 
era un artículo de lujo en las es-
cítelas y que ni ei catecismo n i 
el Crucifijo tenían valor peda-' 
gógico ninguno. 

Verdad es quie medio mundo 
opinaba lo contrario, pero Mair. 
colino era die ios homibres nue
vas que tier.|e(n qt̂ e loípíniar lo con-, 
trario que el î eisto de les morta-
kss, aunque éstos esítíétn en una 
posición cultural elevada. 

L a política si¡n ética, Isa políti
ca sectaria e impopular fué tam
bién la cojnsiigna de los otros tres 
minisitnos. El pueblo pedía escue
las católicas y ellos IteS negaron 
ías escueillas católicas. No triun-1 
Earon en absoluto en ilas ciudades, 
porque en las ciudades siempre 
quedaba abierto el portillo de 3a i 
escuela privada, piero triunfaron 
sobre ios inderienso® campiesínos 
de los puiébüos píequíeñois, donde 
fuera de la escueila del Estado no 

e r a po-ible so tener una e s c i e -

la privada católica. Estos hom-
bres de l a ' Libertad. Igualdad y 
Fraternidad ce han cebado em 
los más débiles, e;i los pobres 
niños del campo. 

Sus madres reclaman el Cra. 
cifijo y el catecismo en .las es
cuelas' que hay en el pueblo, que 
son las del Estado, pero desde 
el ministerio de la calle de Alca
lá se .les contestaba: no sabéis 
lo que pedís. 

Nada más t iste que oír como 
hemos oido muchas veces en 
pueblos de Castilla, fervorosamen 
te católicos, estas palaibras de 
fabios de los niños cuando se lies 
preguntaba: ¿por qué no tenéis 
el cruciiijo en la escuela? (Es 
que ha venido la República—nos 
contestan—y, claro es, el niño lo 
que quiere decir es esto: Hay 
en Madrid unos hombres que 
nunca hemos visto n i conocido 
que no eon amigos de la iglesia 

' y, como ellos son los que mandan 
nos han quitado el catolicismo y 
el Crucifijo de l a escuela. 

Pero no ¡se han contentado con 
esto. Ellos impusieron la coedu
cación en norma'es e institutos 
del Estado. Voy a decir la frase 
aun cuando parezca muy diura, 
pero ante el atropello brutal de 
los niños sin derensa, no puede 
emplearse otra. Esa política es_ 
colar de coeducación impuesta a 
todos los niños de todo® los ceia-
tros oficiales secundarios de m 
país, es una política sialvaije. 
Esa política, hay que decirlo, la 
defienden algunos amigos del Ins
tituto Escuela y de la Residencia 
de Estudiantes del Hipódromo, no 
pocos de los amigos y sostene
dores de la Junta de Ampliación 
de Estudios, los que dirigen el 
Museo iPedagógico, los q i e dir i 
gen algunas revistas de peda
gogía, pero, a pesar de todo,, 
es una política salvaje. 

Si ellos quie¡en coeducación pa
ra sus hijos, que organicen los 
centros a su gusto, pero no atro-
pellen al ciudadano que se ve for 
zado con dolor a einviar a sus 
hijas por falta de medios a un 
centro o'icial. 

Entre tanto estos mináritros que 
subían con la aureola de institu-
cionistas, no han organizado el 
bachillerato. Unicamente Pernan-
do de los Ríos se permitió unos 

ligeros escarceos técnicos en tor
no al plan cíclico y clásico gre-
co-iatino) pero no pasó de les-
carceos. Estos cuatro ministros 
habrán sido todo lo tÉcni.os que 
se quiera, pero hasta ahora no 
hemos visto más técnica en la. 
segunda enseñanza qus la técnica 
da la persecución de las iniciaf-
va^ de los profesores que organi
zaban centros muy perfectos. 

En vez de aprovechar -os va
lores cultirales del país, los han 
perseguido y, en vez de copiar 
los ceñ i os modelo?, aun cuando 
fueran privados, q ie existían en 
España, los han cerrado y atrope-
liadamente han fundado docenas 
dje centros de enseñanza que no 
rigen, pero qve cue?tan al Es
tado cuatro mrioneS de pesetas 
al año. 

¿Y los profesores? No habte-
mos de los cursillos, del escánda
lo de ios1 cursillos. ¿Cuando tía 
formado el señor Barnés o Fer
nando de lo> Ríos e le grupo de 
profesores que entienrien de com
posiciones greco-latinas, esos 
hombresi que son la gloria tíe 
los gimnasias alemaneis, de los 
colegios ingleses y de los liceos 
franceses? No los han formado 
porque no han saibádo formar
los. Esta debió ser en los mo
mentos actua'es la gran obra iífel 
Instituto Escuela, pero el Institu
to Escuela es por lo visto un 
centro que se lleva del Estado 
varios cientos de miíes de pesetas 
pero no es un seminario moderno 
de grandes ̂ profoneess modernos, 
como tantas veces nos lo habían 
asegurado, I ' 1 

La Universidad, salvo ías re
formas de Ffosof ía y Letras, si
gue sin reformar. Las Universida
des de provincias son, no gran
des universidadles. Sino universi
dades meno es de edad. Conti
núan despojadas del doctorado. 

G A L í C i A 

Esto lo saben los cuatro minis
tros. Saben que Universidades &n 
doctorado ^on como un cuerpo 
sin cabeza y que en el mundo 
culto no ee concibe una universi
dad sin un grado superior. Pero 
derde fir.es del siglo pasado has
ta ahora, comenzó la campaña 
contra los doctorados en las uni
versidades de provincias y desde 
entonces éstas no han logrado 

| levantar cabeza. Tienen indivi
dualmente algunos buenos pro
fesores, pero tes falta el comple
mento indispensable, el que exige 
fa dignidad aca lémica , el grado 
del doctorado que reprecenta a 
la Ciencia. 

En vez de perseguir, pudieron 
estos cuatro ministros organizar 
también el doctonado de las Uni
versidades y preocuparse seria-
mente» de los métodos educati
vos para evitar esas revueltas 
que son e l mayor fracaso de una 
política escolar. 

No han sabido tampoco, porque 
la Institución Libre de Ense
ñanza líeva en su seno íel gu
sano de un internacionalismo an-
tipatriótíco; no han salbido edu
car a la juventud en e í amor pa
trio y no es posible que la cul
tura de un país prospere sin pa
triotismo. Dios quiera que tengta. 
mos en España pronto ministros 
patriotas que sepan formar el pa
triotismo como los grandes mi
nistros ingleses y como aquel 
gran marqués de la Ensenada, qui 
zá el ministro que m á s hondai-
mente sintió el amor a la ma
dre Patria. 

Para terminar: la política esco, 
lar de estos cuatro ministros ha 
estado envenenada por las logias 
y las logias no son España; las lo 
gias serán, si queremos las cen
trales de Par ís o de Ginebra, las 
eternas amigas de los judíos, las 
defensoras del internacionalismo 
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I ompañia 
PROGRESO, 01-ORENSE 

ALMACENES DE FERRETERIA - ARTICULOS S A M , 

TARIOa - ACCESORIOS PARA A Ü T O M O V I I ^ 

ESPECIALIDAD COCINAS 

mn CKtmm ESMALTADO PARA GANADOR 

y las enemigas del patriotismo. 
Necesitamos, pues, una políti

ca escolar basada en el amor de 
'a Patria y entonces los princi
pios de técnica escolar regirán 
desde las alturas del Ministerb, 
que no son tan complicados sino 
más sencillos de lo que parece. 
Lo que hace falta es que el amor 
a España inspire la pluma a los 
ministros para que firmen con 
va'or aquellos decretos que han 
de regenerar la educación de 
nuestra juventud. 

Enrique Herrera ORIA 

"Los 2 Cuñados" 
Al comercio de Orense en general 

y al pueblo de Orense en particular: 
Los saluda la EMPRESA DE 

TRANSPORTES Y MUDANZAS 
«LOS 2 CUÑADOS> y pone en su 
conocimiento que cuenta con varios 
y magníficos camiones para el 
transporte de toda clase de mercan
cías, desde la estación del ferroca
rr i l a Jos comercios de Orense y 
casas particulares, a los precios si
guientes: 

Transporte de carbón y sal, a 
3,99 pesetas la tonelada. 

Harinas, a 2,99 la ídem. 
Cemento, a 3,50 la ídem. 
Abonos minerales y todo lo que 

sea en sacos, a 2,99 la idean. 
La demás mercancía en general, 

a 4,99 pesetas la tonelada. 
NOTA.—Esta casa responde por 

pérdidas y todo riesgo que pudiera 
ocurrir a la mercancía durante el 
transporte, y además cuenta con 
personal competente asegurado en 
la vigente Ley del Trabajo. 

PARA AVISOS 
Escritorio, Progiseso 101, 4.e dere

cha (Casa del Sr, Viso) Teléfono 326 
R. González. 

Carretara de Ervédelo, al lado del 
Campo de Fútbol, Elias Gómez. 

Puente Mayor, casa del señor Be 
leiro. 2.Q derecha, Jesús Lorenzo. 

N.Q 1228 

Se c o m p r a n 
traviesas de, roble para ferrocarriles 
y minas. 

Dimensiones 2,65 x 24 x 14. 
Idem 1,80 x 20 x 13. 
Idem 1,20 x 12 x 14. 
Idem 1,00 x 10 x 12. 

MANUEL SEOANE 
Fábrica de Aserrar - Telf. 14 

EL PUENTE (Orense) 

Dr. JOSÉ COSQUI RA 
= B L A N C O = 

Director de! Sanator io 
de l P a r q u e de S a n L á z a r o 

CIRUJÍA - RAYOS X 
8AR6ANTA • NARIZ Y OÍDOS 

C o n s u l l a : Progreso , 85.a 
(ESQUINA HRVEDELO) 

De 10 a 1 y de 4 a 8 
T e l é f o n o , n ú m . 303 

N o 337 

F O T O V I L L A R 

V I L L A R F O T O 

Frente a Comeos 

Orense -Ceianova 
Ginzo - Verín 

Nuevo servicio de automóvi
les con magníficos coches y 

personal experto 

HORARIO 

S a l i d a s 

De Orerise 3 tarde 
De Celamova para 

Verín 4 tárete 
REGRESO 

De Verín 6,10 mañana 
De Ceianova • 8,22 » 

ADMINISTRACIONES 
Orense: Calle Paz Nóvoa (Garage) 
Ceianova: Calle Emilia P. Bazán 
Ginzo: Calle del Progreso. 
Verin: Cale de Luis Espada. 

SE VENDE un solar en sitio cén
trico de la ealia del Progreso de es
ta ciudad. 

Para infiormies, dmgdrse a ¿ton 
Constantino Rodríguez, fonda «La 
Confianza» Progreso 60 

N.s 1003 

LA EQUITATIVA 
F U N D A C I O N R O S I L L O 

C o m p a ñ í a s A n ó n i m a s de S e g u r o s 6 e n u l n a m e n t e E s p a ñ o l a s 
D O M I C I L I O S O C I A L : ALCALÁ, 65 - M A D R I D 

C A P I T A L S O C I A L : 25.000.000 D E P E S E T A S 

Seguros sobre la Vida - Seguros contra iocendicis 
Seguros de Accidentes 

Para in formes , d ir ig i r se a l a A g e n c i a P r o v i n c i a l , la c u a l i n f o r m a r á 
gratu i tamente s i n compromiso a lguno 

DON RAFAEL TEJADA :-: Progreso, 93, Primero 
S e d e s e a n Agentes p a r a l a P r o v i n c i a 

Gran Tintorería España 
SIN IGUAL EN GALICIA 

LIMPIEZA P E R F E C T A CON HIDRO-CARBUROS 

c C H A R P L E S> 

ORENSE: PAZ, 12 T E L E F O N O , 338 
Tintes en 
todos los 
colores y 

sobre negro 
Lutos al día 

CASA CENTRAL 

SANTIAGO 
Teléfono, 1023 

S u c u r s a l e s : V I 6 0 , E l d u a y e n , 29 - O R E N S E , Paz , 12 - P O N T E V E D R A , 
M . Quiroga , 21 - L U S O , 8 . Pedro , 22, e tc . N.0 25 

Curtidos-
tinte y lus 
trado de 
pele ter ía 

Tinte 
del cuero 
gabanes 
bolsos 

etc. 

PLISADOS 

de todas formas 

c o lon ta A l q u e z o r 
MARCA SANTO DOMINGO 

Hlgiénics y antiséptica por excelencia, de un perfume pvpm&amfa 

sis igual. Es Insuperable para el Baño j Tocador. 
No es una colonia nueva, acreditada de muchos «ños, t á ossed 

la prueba, será un consumidor más, 
PÍDASE EN TODAS PARTES 

Perfumerío ICART - B' 'i* 

N.c 60 

E S C A L E 
(FUNDADA EN 1880) 

TRANSPORTES Y ADUANAi 

N.» 48 

Las Artes aplicadas a la Decoración del Hogar 
Semillas de todas 
clases, hortalizas, 
forrajeras y flores. 
Repollo, lechugas, 
r á b a n o s , sand ías y 

espár ragos 
Para hacer prados 
alfalfa, t rébol , ave

na y cebada. 
Planchas para re-
d u j a d o , e s t a ñ o , 
plata, l a tón y cO' 
bre; út i les para sus 
t r a b a j o s ; patines 
colores y pedrer ía . 
Pirograbado y sus 

út i les . 

R e m o l a c h a s v a r i a d a s , gu i sante s y j u d í a s . T u b é r c u l o s de f lores 
v a r i a d a s . 6 r a n surt ido . 

JOSÉ BLANCO VEGA :-: P l a z a del Hiero, n ú m . 1 ( sopor ta le s ) 

Gerámíc 
Ninodaguí 

Moteríales 
de 

primera c a l i d a d 

e n 

LadrIHo y Tefci 

Masoda (Orense) 
Número 68 

LA ACTIVIDAD 
AGENCIA G E N E R A L DE NEGOCIOS E INFORMACION ! 

OFICINAS: Progreso, 36, (Estanco) ORENSE 
DIRECTORES 

CANDIDO PUGA NOGÜEROL FABIO E S T E V E Z RODRIGUEZ 
Corredor d e Comercio Oflcial retimdo del E|ército 

J O S E GONZALEZ 
Agente de préstamo! para el Banco Hipotecarlo 

Cuenta con Abogado, Procurador e Ingeniero 
ASUNTOS: 

Informes comerdatei de todo hidráulicos. Taiación y medición 
de flacas rúitíoas y urbanas. 

Proyectos de aprovechamiento! el mundo. Cobro d e créditos 
mercantiles. Cumplimiento de exhortes. Certificado! d e última vo
luntad y de penales. Obtención de certificaciones y legalización 
de las mismas en el Ministerio de Estado y Consulados. Nom
bres Comercialei. Reclamaciones a Corporaciones, Empresas y 
particulares. Asuntos relacionados con Oficinas públicas Expedien
tes completos para solicitar destinos civiles. Partidas de casa
miento, nacimiento y defunción. Matrículas y obtención de títu
los. Carnets para conducir automóviles. Referencia Sobre Com
pra-venta de fincas y solares. Representación de Ayuntamieníol 
Liberación y cancelación de Depósitos. Seguros de vida e incen
dios. Publicidad en la Prensa. Licencias de caza, arma! y pes
ca. Devolución de cuotas e informes sobre las mismas. Reclama
ción de toda clase de documentos militares. Consultas Sobre ley de 

; Reclutamiento. Sección de Transportes. Traslado d e residencia si 
| Extranjero a los comprendidos en la Ley militar. Certífioadones 
I del Registro de ja Propiedad y Notariales. Escuela militar par-
1 ticular de Reclutas. N.C 9 

http://fir.es
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Royo Villonova dice que el 
fascismo viene a pasos agigan
tados, sin que se dén cuenta 
Desmintiendo una ficticia 

p-ersona que se dioe autorizada, 

í l^spués de leer el reparta je; que 

publica «La V o z » , m a n i f e s t ó que 

gs falso que L a r g o Caballero se 

haya separado de la disciplina del 

partido, atribuyendo el rumor a 

maniobra electoral. 

Manifesíaciones de un derrotado 
E l radica l social ista V a l e r a, ds-

rruiado por Valenc ia , m a n i f e s t ó que 

no le e x t r a ñ a la r e a c c i ó n de las de-

re» ¡ a s , que se debe a la d i v i s i ó n 

de lor r s p u b l i c a i o s y a la a l h i r d a 

iej- ü e c l o r a l . 

Oe¿- que perjudica a los repu

blicanos la concomitancia so . i los 

socialistas. 

L a s dierecha» deben í d t u a r dentro 

de la C o n s t i t u c i ó n , porque reba

sarla s e r í a provocar la guerra zivil. 

La un ión de las izquierdas 
El ministro de Comuriica-cCones 

sigue abogando por la u n i ó n de las 

izquierdas para sa ivaguardsr las l i 

bertades y evitar los movimientos 

extremistas que d e s e m b o c a r í a n en 

la Dictadura. 

Sobra una v sita 
L e r r o u x ha desmentido que i© 

visitara M a r t í n e z d3 Velasco. 

Ofrecimiento de carteras 
Se dice que L e r r o u x h a ofrecido 

«¡na car tera a M a r t í n e z de Velasco 

y otra al melquiadista A l v a r e z V a l -

dés . 

Se asegura que el propio Mart í -

nez de Velasco o c u p a r á la cartera 

de Justicia. 

Manifestaciones de Royo Vals-
nova 

Royo Vil lano va c o n f i r m ó que se 

real izan gestiones para que forme 

parte del nuevo Gobierno. 

No a c e p t a r á s i se l leva un m i 

nistro ca ta lán , pues no quiere per

der la bandera antiestatutista, por

que se la l l e v a r í a « R w a o v a c i ó n E s 

pañola. 

S i é s t o l legara a consumarse, co

m e n z a r í a una c a m p a ñ a contra es

tas Corees, aunque sea formando 

wn partido. 

No c o l a b o r a r á personalmente en 

el Gobierno. 

! Antes que catalanista me h a r é 

socialista y hasta anarquista, pero 

j todo esto e s t á fecundando e l fas-

| cismo que vien e a pasos agiganta-

j dos y no se dan cuenta. 

Para despachar bien y 
b a r c s t o í e s r e c a t a s c k i 
ios señ©res ocu ¡stas, '** j 

"Optica M o d é r n a ' 
P i z Novoa, 23, Or^n.s > 

Númerr, 

Médico del Seguro Obrero 
de Maternidad 

Especialista en Partos y en
fermedades de la mujer 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Ex - profesor ayudante de 
partos y enfermedades de la 
mujer en la Facultad de Me

dicina de Santiago. 
T O C Ó L O G O M U N I C I P A L 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 

Teléfono, 239 
S a n t a E u f e m i a , 1-2." 

ORENSE 
Atiende llamadas de noche 

Obras Púbiicas 
AUTORIZACION 

Han sido auitorizados don Anto
nio Alvarez y don José Fernán
dez, para estaWieo&r una línea 
de transporte de energía eléc
trica desde la central, establecida 
en el río Fraguineda, a los pue
blos, de Quintas, Saai Ginés y 
Gran. 

DENUNCIAS 
... % 

Por infracciones de los Regla
mentos de Circulación y Trans
porte, fueron dteínuinciados los pro 
pietari¿ois de vehículos, Andrés 
Perile, dle Orense; Eleufcerio Váz 
quez, de Cambeo, y Seveino 
Frcitiño, de Maside. 

MULTAS IMPUESTAS 

Han sido multados Leandro Al 
varez Alvarez, de Trives, 125 pe 
sietas; Julia Astray Benenguer, de 
Sabadele, 25; Amado Salgado 
Sánchez, de Puente Cañedo, 25; 
Ernesto Feijóo Salgado, de Ve-
rín, 25; Raúl Martínez Fernán
dez, de Ríos, 100, y Manuel Fer
nández, de Trives,, 25. 

ioanez 
Plantas de toda g a r a n t í a , 

a c l i m a t a d a s a e s t a r e g l ó n . 
EXÍJASE A MIS REPRESENTANTES 

C a r n e t d e V e n t a 

ANTES DE C O M P R A R 

LA BANEZA (León) 
N s 1227 

Publicaciones 
M U N D O G R A F I C O 

Nos exp l i ca esta serna-ta como 

con l a ley de vagos v a a desapare

c e r l a leyenda enfermiza y deni

grante del barrio ch ino de B a r c e 

lona. 

T a m b i é n publica: L a s incidencias 

y las propagandas de las nuevas 

e lecc iones .—Los vendedores ambu

lantes.—Canet de Mar , e l pr imer 

pueblo de Cata luña en que vota

r o n las m u j e r e s . — E l combate G i -

r o n é s - P o p e s c u . — L a s capeas en C a s 

t i l la .—«Guiño l» ca l le jero y l a pr i 

m e r a parte del {oÜJetin «El mister io 

de los m a p a s » , h is tor ia ¡ sensac iona l 

de un cr imen fraguado en los ba

rr io s bajos de P a r i s . 

Manifestaciones de Martínez 
Barrios sobre diversos asuntos 

M a r t í n e z B a n i o s a c u d i ó a l domi
cilio de A l c a l á Z a m o r a para some
ter a la f irma varios decretos. 

A las nueve de la noche r e g r e s ó 
a la Presid-ancia. k 

Dijo que ha f irmado el reintegro 

el ministerio de Botella, y a mejo

r a d í s im o. 

E n la visita de M a r t í n e z de Ve-

lasco, é s t e le dio cuenta de s u en

trevista con A l c a l á Z a m o r a . 

E n la r e u n i ó n convocada por Mar

t í n e z d i Velasco, se a c l a r a r á l a s i 

t u a c i ó n , y hasta entonces ignora 

lo que M a r t í n e z de Ve lasco d irá a 

sus amigos. 

Aunque R o y o Vi l lanova d e c l a r ó 

que c o l a b o r a r í a en el Gobierno, n a 

da puedo af irmar. C r e o que des

p u é s de declararse republicano, pue

de colaborar. 

No s a b í a s i M a r t í n e z de Velasco 

se í n t r e v i s í ó con L e r r o u x . 

T a m b i é n d e s c o n o c í a el p r o p ó s i t o 

de A l c a l á Z a m o r a de hacer otras 

consultas. 

D e s m i n t i ó los rumores de ins

pecciones mil i tares en las guamic io-

nes de var ias provincias . 

A f i r m ó que las elecciones á ú día 

Cree que no habrá vaca .io íes 
de Navidiad. 

Tampoco cree que se sancione 
!a amniittía amtes de Nochebuena. 

Como se le suigiriera la idea de 
seiguir presidiendo el Gobierno, 
dijo: — M i lema esfí ni un minuto 
más de lo que se debe, ni t n 
minuto memos de lo que se pue
da . 

— A peisar de ia aí irmación Le 
cha por Ivíkrtínaz Barrióla, se di
ce que han coincidido Martínez 
de Velasco y él en el domicilio 
de Lerroux. 

Parece que trataron de lais lí-
nes genefaieis del programa del 
futuro Gobierno. 

Se dice que a Estado irá Alba y 
a Gobernación un maurista. 

A V I S O . — P o r haber dejado de 

pertenecer a la industria « T I N T O 

R E R I A A L E M A N A » , la m e r c e r í a L A 

I D E A L , a partir de esta fecha no 

rec ibe m á s encargos este estableci

miento, debiendo ser estos entre

gados solamente en sus t a l e r e s en 

García Sanchlz no fué encarcelado.— 
Manifestaciones del ministro de ia 

Gobernación 

VIO 
Vistas al mar M R RESTAURANT Tsdo confort 

Hotel preferido por los s e ñ o r e s comerciantes . Habitaciojnes a m p l í a s 

y confortables. Situado en plena Puerta del Sol . C a l e f a c c i ó n central 

r e c i é n instalada. N.O409 

3 se c e l e b r a r á n con la mi sma ñ o r - la ca l le del Padre F e i j ó o , 17, o en 

malidad que las é ú d í a 19. ' s u sucursal , cal le de S a n Miguel, 

C o n f i r m ó que en C ó r d o b a , M á l a g a 1 3 . — A Q U I L I N O F E R R E I R O . 

Número 439 y Alicante, h a b r á segunda vuelta. 

E n L a C o r u ñ a se bate e l record . 

Hasta hoy iban escrutados 5 par

tidos de los 14 que componen la 

provincia . 

E s p e r a que s e r á n d i s c u t i d í s i m a s 

las actas de L a C o r u ñ a . 

Lamenta por Royo Vilanova l o ' Médico especialista d e l 
ocurrido e n e l bainquiete d a d o ^ I Estómago, intestinos e 
s u honor. . . 

Tiene ,peinisttdo r e g l a m e n t a r les 
e i n i 3 i ¡ o n e s p o r radffo, p a r a que e s 

te realice isolo labor cu l tura l : 
De las clínicas del doctor Nóvoia 
Santos y de los Institutos Rubio 

Las Cortes se abrirán con £) ' y Urrutla Medinaveltía de Madrid 
mismo ceremonial que el 14 de 
julio, i 

No pronunciará diseurso el Pre
sidente de la República, porque 
ya es tá corntemido en el preám
bulo del decreto de disolución 
de las Cortes. 

E n la eemana siguiente sie plan
tea rá la crisis. 

I BORRAJO Í8LESIAS 
MÉDICO |S!>£eULÍ$TA 

en garganta nariz y oídos 
D i p l o m á d o de la Facultad 
de Medicina de Burdeos y 
asistente de las Clínicas 

de P a r í s y Estrasburgo 

Horas de c o n s u l t a : de 11 a 1 y de 
4 a 6 

OHEMSE, P r o g r e s o , 85, 2.f Izd." 

Medicina interna gene
ral. — Hayos X. — Ultra
violeta. — Diatermia. 

Análisis 
Instalación transportable de 

Rayos X Siemens (radioscopias y 
radiografías en el domicilio del 

enfermo). Unico en Galleta. 
Consulta, d e 9 a l y d e 4 a 7 

Edificio Almacenes Olmedo 
Orense Teléfono 371 

í > > s r Í-:.-v^/f••."-7-5 • 
N.Q 0 

posicione cienda 
Convocadas 450 p lazas: : Oleses espeolales 

Icademias Militares 280 plazas 
P R O X I M A C O N V O C A T O R I A :-: R A P I D A P R E P A R A C I O N E N 

Academia M A R T Í N M O U R I N O 
D E L A P O L I T E C N I C A ORENSANA 

C A L L E DE L U I S E S P A D A , NÚM. 27 
Preparación para el Bachillerato ambos sexos 

INTERNADO Núm. m 

ara tstevez 
P R O F E S O R A EN PARTOS 

Ex interna de la Maternidad 
del Rawson, de Buenos 

Aires. 
Ex ayudante de los doctores 
Váre la Rad ío y Recasens de 

Madr id . 
C o n s u l t a r e s e r v a d a 
Prec io s e c o n ó m i c o s 

Asistencia a partos y cura
ciones dentro y fuera de la 

capital. 
C O N S U L T A GRATIS 

Calle de Colón , Tel. 22. 
ORENSE 

Dorzán B H 
N.Q 394 

. MEDICINA GENERAL 

PULMON y CORAZON 
Frenieeetomias y Neumotoro 
en la Tuberculosis Pulmonar 

RAYOS X - ELECTROCARDIO 
GRAFIA - DIATERMIA 

Consulta de 11 a l y de 5 * 7 
(Excepto los domingos) 

Progreso, 50-l.a - (DRENSB 
Teléfono, S50 

N.o 18 

ñ m m l a m a H e r m i d a 

MÉDiCO-OCULISTA 
'•v-alumno de los profesores La-

písitge y Teftlieres en lus clíni. 
•m de Saint Agustín y Saint An-
á s v í ) ele Bordeaux (Francia). 

Abrió su consulta. 
* raduación exacta de la vista, 
¡'.jifermedades y operacionei. 
t « insulta de diez a una y de 

cua tro a siete. 
E g r e s o , 54-1.°.—Onenie 

N.o 142 

A las siete y media de la tar
de, en dos coshes particulares 
fueron trasladados destíe la Di
rección de Seguridad al Juzgado, 
García Sanchiz y el doctor Ri-
pollós. 

P a d r ó n a presen/cia del juez de 
' guardia y García Sanchiz de
claró por espacio de tres cuar. 

j tos de horap y a las odho y me-
'dia fué puesto en libertad, sin 
que el juez dictara contra él nin
gún procedimieinto. 

D.ejsde allí marchó Garda Sam-
j chiz al Casino, en donde ai lle
gar fué felicitadísímo, marchan
do luego a su domiciiiio. 

Después de García Sanchiz, de 
claró el doctor Ripollés durante 
media hora, y al finail fué tam
bién puesto en libertad. 

— El ministro de lia Gobernación 
manifestó esta madrugada q ie se 
han reamudado los traibajos en 
Palma de MaÜarca. 

Se ha retsmelto la huelga de 
Vilanuieva (Caíitelloto), mediainte 
el estaibíecimiento efe las bolsas 
de trabajo. 

En la cárcel de Casitellón hubo 
un plante de presos, pero sal poco 
tiempo síe restaíbJeció la discipli
na. 

Catorce recluísos f teron ence
rrados en celdas de castigo. 

Mañana se reúne la Junta de 
Seguridad de Cataluña paira idti-
mar el traisipaso de Jos Servicios 
de Orden público. 

Se le preguntó acerca de la 
noticia que publica un periódico 
de j a noche ^ob-e la posible exis 
tencia de armas en la Gasa del 
Pueblo, y dijo que no la ha3)ía 
leído. 

S e re ' i r ió al incidente ocurrido 
con motivo del Ibamquete a Royo 
Vilanova, y di;o que la lautoriza-
ción de radiair el diiscurso estaba 
basada en lia instaaicíta de Ripo-
llés, quien afirmaba que se tra
taba de un acto íntimo. 

Yo mient as1 a'morzaba acudí 
a reiteradas llamadas telefónicas, 
incluso del mfinist;© de Comuni
ca :iones desde Santa Cruz de la 
Zarza, para decirme que García 
Sanchiz pronunciaba conceptos | 
contra el régimen. 

Me puse en comunrjación con 
el dinector de Seguridiad, qiíten 
ordenó que se cortara la comu
nica ción y se detiv&era a Ganvía 
Sanchiz como autor de aquellos 
conceptos y a R ipo lé s por fto 
ajustarse el acto a lo> términos 
en que estaba co(nce¡bida la so-
licitud. 

Me visitó Royo Villanova y ex
cusó a Ripollés, de quien no era 
la culpa, isino de García Sanchiz 
por haberse producido en la for
ma que lo ha hecho. 

Se le preguntó si ingresó en la 
cárcel García Sanchiz, y dijo que 
no lo sabía, porque no ha vuelto 
a hablar con el director de Se
guridad. 

E^tá a disposición del juez, 
quien comprobará SÍ hay materia 
delictiva. 

Yo £olo sé 3o que dice la pren
sa, y algunos conceptos son de
lictivos, pero esto no prejuzga 
nada, pues el juez se r á quien ha 
de decidir. 

No se volverán a tolerar estas 
emi:iones máentrass persista el es
tado de nerviosismo. 

Solamente se autor izarán los 
acto® anunciados, tales como los 
del partido sociaitósta, y los actos 
públicos con asi-ten-ia de l a s 
autoridades y los oradores (en 
este caso se rán quienes respon
derán. # 

Se . prohiben esas emisúoines en 
locutorios particulaires. 

Se 1© preguntó s i se estable
cerá en IB radio a lgún control Ifes-
pecial, y contestó que no, por
que la radio cumple las órdenes 
de la autoridad. 

Es lamentable el incidente, y lo 

siento mucho más por el enga
ño que por el hecho mismo. 

Dijo después que los1 escrutinios 
serán muy lentos, lo cual demues
t r a la necesidad de que las Cor
tes hagan ]a ley electoral que ven 
ga a simplificar estas operacio
nes. 

Ahora se da rán ementa de quie 
no es culpa nuestra la falta de 
noticias electorales. A ' pesar de 
estar todo previsto, nos ha fa
llado el procedimiento, que es 
anticuado. 

La inhibición absoluta de un 
ministro, trae la actuación de los 
caciques. 

Yo no me refiero a Ja iniferviein-
ción de ttfingún cacique, sino ia la 
actuación de las Juntas de escru
tinios, que no pueden traíbiajair 
más rápidamente por el volumen 
de las elecciones. 

En las eleccioinles se ha seguido 
la l ínea democrát ica y sincera, 
y yo creo que los caciques si no 
están muertos e s t án bien' quie-
brantados. 

Un periodista Je dijo que en 
las elecciones hubo casos con
cretos de coacción y sobortmo-

—¿Y por qué no acuden a Jas 
autoridades? preguntó el minis
tro. Yo ya les he dado a ustedes, 
cuenta estos días de quejas qute 
he recibido de unoísi y otros, pero 
esos hechos no los conozco. 

Si a mi se me dice de alguna 
coacción realizada por patronos 
o propietarios, se le aplicairán 
las sanciones pertinentes. 

Añadió que cree que se ha dado 
un gran paso en las costumbres 
políticas. 

M É D I C O - O C U L I S T A 

Clínica y Laboratorio de las en
fermedades de los oios. Cirugía 
y niicroscopia ocular.— Rayos 
ultravioleta con l ámpara oftal 
mica deBirs.'-Hirsffelld.—Gra 

d aac ió n de la viaia. 

C-ssssgltaa áe lO a t y d84 a 8 

?mmm as, p r á f . - O R i K S Í 

Número 201 

Empresas Soárez y La 
sucia 

A U T O M O V I U S 
OreRse-Ceianova-Bande-Entrimo 

Estas empresas ponen en cono
cimiento del público qae, a par
tir del día 15 del mes actual, que
darán los servicios regmlados en 
la forma siguiente: 

ORENSE 

Salida de Orense 7 mañana 
» » • » 3,15 tarde 

ENTRIMO 

Salida de Entrimo 11,30 mañana 
» » » 4 tarde 
» » » 6,15 mañana 

ORENSE 
Salida de Orense, 7,30 tarde 

CELANOVA 
Salida de Celanovia 8,30 mañana 

PAN RALLADO 

La Espiga de Oro 
Garantizada su pureza 

Padre Feijóo, 13 - Kiosko 
calle Tiendas - Teléf. 177 
y en todos los buenos esta
blecimientos de ultramaiinos 
i , Nuinjeiro 81? , 
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Nogueira de Ramuin 
DE E L E C C I O N E S 

L o s cac iques n o se acaban, ^ n el 
oolegio de Ln Carbal le ira , se han 
hiecho las d e c c i o n e s a diputados a 
Cortes por tres o cuatto caciques 
que se repart ieron los votos como 
les dio la gana. 

E n este colegio las derechas cuen 
tan con m a y o r í a , pero suponemos 
que le d a r í a n tres o cuatro votos. 
C o n es to y a sben las derechas que 
que han perdido muchos votos. 

Aquí hay tres o cuatro mangonea-
dores del Par t ido Radica l Social ista 
que quieren imponer su p o d e r í o a 
3os d e m á s y n o cuentan c o n m á s 
personal que los directivos, y 
quieren e n g a ñ a r con sus charlas 
a los d e m á s . V a n o e m p e ñ o , pues el 
pueblo y a los v a conociendo. 

L O S L O B O S l 

R e i n a gran inquietud en todos 

ios pueblos comarcanos , porque se 

han visto var ios lobos que devoran 

los r e b a ñ o s de ovejas. S e han da

do var ias batidas sin e l menor 

resultado. L a gente se halla ate

morizada, por no poder echar ¡suis 

ganadas a l monte, temiendo a que 

s e a n devorados sus pastores. 

Desde hace tiempo no se v e í a n 

por aquí tan fieros animales. 

N E C R O L O G Í A 

V í c t i m a de r á p i d a y traidora en-

fiermedad ha fallecido en V i ñ o á s , 

a los 25 a ñ o s de edad don Aurel io 

G ó m e z . 

E r a e l malogrado Aurel io , de c a 

r á c t e r afable, todo c a r i ñ o y cora

z ó n ; por e l lo gozaba de generalss 

s i m p a t í a s que se patentizaron e n 

Jos innumerables testimonios de 

p é s a m e . 

A la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r des

de s u c a s a de los B o r r a j a s , a l ce

menter io general a c u d i ó inmensa 

multitud de todas ias c lases soc ia 

les y gentes de los pueblos comar

canos, deseosos 5 de rendir e l ú l t i m o 

tributo al finado. 

— E n e l mismo pueblo f a l l e c i ó 

R a m ó n F e r n á n d e z N ó v o a a la edad 

de 81 añera, d e s p u é s de rec ibir lo s 

auxi l ios espirituales. 

T e n í a e l finado un c o r a z ó n gene

r o s o e n alto grado; se d e s h a c í a en 

h a c e r bien y amar a sus semejantels 

y por e l lo su muerte c a u s ó general 

sientimiento.. 

S u c a d á v e r fué l levado ta. hom

bros por sus hijos p o l í t i c o s desde 

l a c a s a mortuor ia a l cementerio, 

as ist iendo inmenso g e n t í o . 

A s u desoonsolada esposa, hijas © 

hi jos p o l í t i c o s , y a l culto m a e s t r o 

nac iona l de L u i n t r a , don Claudio A l -

varez , e l m á s sentido p é s a m e . 

N O T A S S O C I A L E S 

S e encuentra enfermo en su casa 
de Cobelas (Carbal le ira) nuestro 
querido amigo don J o s é Alonso 
F e r n á n d e z . 

Deseamos su pronto restableci
miento. 

—Hemos t a ñ i d o ei gusto de sa 
ludar a nuestro querido amigo el 
l icenciado en F i l o s o f í a y L e t r a s don 
L u i s Ceruelo Ar ias , que viene a 
pasar unos d í a s al lado de s u fa
mi l ia . 

— H a regresado de B e o e r r e á nues
tro querido amigo don L u i s Alonso 
F e r n á n d e z , a donde fué a hacer un 
importante negocio de vinos. 

— H a regresado de A m é r i c a nues
tro quer ido amigo don Antonio P a n -
t ó n que viene a juntarse con su 
familia en el pueblo de Nogueira. 

INSTALADO I H ORENSE 

Despedida del Oíroo 
a l a s e i s t a r d e y l 0 ' 3 0 

noche con 

2 mmm debuts 
y una colosal 

fumén m brimi 
como beneficio 

DE LOS S A L A D I S I M O S 8LQNWS 

Una fiesta en ios Sale-
sianos 

F u é a p o t e ó s i c o e l é x i t o alcanzado 
anteayer por el c u a d r o de declama
c i ó n de los A. A . Sales ianos en 
la r e p r e s e n t a c i ó n del a r t í s t i c o d r a 
m a « L o s molinos de R o m a » . 

Supieron todos los actores, desde 
e l m a g n á n i m o y generoso senador 
Probo, hasta el s a t á n i c o sacerdote 
i d ó l a t r a Saturnio, impres ionar a l p ú 
blico e n los dos aspectos del sen
timiento. V i m o s encarnado en el 
s e ñ o r Ce laya a l Senador C ú s t i a n o 
de la R o m a antigua. E n el s e ñ o r 
Antonio Cid , al joven tribuno de 
la R o m a guerrera . E n e l s e ñ o r L u i s 
R o d r í g u e z , la crueldad del sacerdote 
pagano. E n Cec i l io , e l sentimiento 
y porte del hijo de un senador 
R o m a n o y Crist iano. N ú m i d a fué 
g r a c i o s í s i m o e n s u a c t u a c i ó n mag
n í f i c a m e n t e efectuada. V imos en el 
s e ñ o r Alonso a l viejo a v a r o dies-

S U C E S O S 
HURTO DE PATATAS 

Francisco Ltímas Femeiro, .de 
43 años, casado, vecino de Villar 
de Santos, dejauiriició a la Guardia 
civil , que en suaesivas veces ha
bíanle desaparecido unos 50 sa
cos de pataíiaf valoradas sobre 
400 pesetas. 

Como presuntos autores del he
cho indicó a sus convecinos Ro
gelio Ca:t o García, de 36 añes , 
y la esposa del misimo. 

UNA DETENCION 

Por hallarse redamado por el 
delito de lesiones, fué detenido 
Rogelio Vázquez González, mayor 
de edad, vecino de Maside. 

POR UNA URNA 

La Beneméri ta de Maside, deíu-

60BIERN0 CIVIL 
De sociedad 

E l d í a 6 del p r ó x i m o diciembre 

s e c e l e b r a r á e n Pontevedra, en ^ 

« p a z o » de Campolongo, donde resi

d e n los s e ñ o r e s marqueses de Le i s 

l a boda de s u encantadora hija Ma

r u j a Pardo de Castro , con el ÍQ. 

geniero de Caminos , don Rafael de 

Juanes . 

S e r á un acto de marcado relieve 

social , dadas las re lac iones que 

tanto e n aquella prov inc ia como en. 

Sobrado del Obispo 
LA PATRONA DE LOS 
MUSICOS 

Por exceso de original no pu
blicamos la reseña de- las fiestas 
de Santa Ceci'ia, que resultaron 
brillantísimas. 

Entre los distingos festejos ce
lebrados, merece destacarse «i 
concierto de la tarde, que fué 
constantemenite aplaudido, p o r e l 

vo al vecino del Mato, Tomás aumeréso público, sieindo iefei-
Bermelto González, mayor d e ^ iel ^ ñ o ? To^ v<yF lia labOT. 

respectivamente, d e s e m p e ñ a d o s por edad, por rotura de una urna 1 cultura iriuíical qUie realiza OH 

Grandes e x i s t e n c i a s en todas las 
calidades l i s a s y de m e z o l i l l a 

NOVEDADES Y F A N T A S I A S EXCLUSIVAS :-: CAÑAMAZO PARA ALFOMBRAS 
L A I D E A L - instituto, 16 N ú m , 387 

t r á m e n t e repiesentado. Nairsete, bien 

e n su a c t u a c i ó n . I tá l i co y Ascanio , 

Alcaldes y secretarios 
multados 

El gobernador civil de la pro
vincia ha itopuesto a los alcaldies 
y secretarios de los Ayunfaraieii-
tos de Cástrelo de Miño, Chan
dra ja, Manzaineda, Padrenda, Riós 
y Sandíaneis una multa de 500 
pesetas a cada uno de ellos, por 
hater incumplido ordenéis ema
nadas de su autoridad, en las que " 

M ' la nuestra, tienen los s e ñ o r e s mar se les interesaba la remisión con 
urgencia, de los datos que arro-
{aSen el lesultado de las eleccio
nes de diputados a Cortes últi
mamente celebradas. 

los s e ñ o r e s Abel P e r e i r a y Luis de d u r a n t e la celebración de l a s 

con dos formidab le s c o n c u r 
sos uno de A R T I S T A S NOVELES 

y e l t r a d i c i o n a l grac io so 

Concurso de chistee 
R e g a l á n á D e e des m o n e 

d a s d e oro 

Número 1235 

Castro, merecen nuestro aplauso. 

Nuestra cordia l y efusiva felicita

c i ó n a todos los actores, y d": un 

modo e s p e c i a l í s i m o al competente 

director de escena, don A n d r é s I z 

quierdo que con tanto acierto di

r ige . 

Aprovechamos l a o c a s i ó n p a r a co 

elecciones en la localidad de pi'-
ñeiro. 

frente de la banda. 
La misa del maest o Rabane-

iilo fué cantada por elementos de 

municar a nuestros lectores que el | c u a t r o d e s c o n o c i d o s albordlaron a 

p r ó x i m o domingo t e n d r á lugar la | J o s é M a r í a P e r e i r a , de 34 a ñ o s , 

fiesta que sa'esianos, cooperadores, y a i n e n a z á n / d o i l e do> de ellos c o n 

A. A . y n i ñ o s , h a r á n a su director p i s to las , s e a p o d e r a r o n de' 60 pe-

y P a d r e . E n programas a l afecto se tas q u e c o n s i g o llevaiba. 

El detenido fué puesto a dispo-1 ¡a banda, teniendo a su cargo el 
sición de Ja autoridad competente. | señor Tojo, la parte de barí tono, 

que cantó admirablemetnte. 
UN ATRACO Nuestra felicitación a los com

ponentes de la banda, y a su di
rector por el éxito alcanzado. E n l a c a r r e t e r a de S a n t i a g o , 

s e d a r á n noticias m á s d e t á l l a d a s . 

Elias M. Palao M a r í i a l a y 

M É D I C O 

RIÑON VENÉREO P I E L 
Mmmk GENERAL 

Del Hospital de San José 
y Santa Adela, de Madr id 

Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 7 
P L A Z A M A Y O R 

Entrada por Modesto Fernández, 2-1.° 
Aviso de noche: 

Avenida da Buenos Airrs, 53 - 2.° 

N.e 397 

Leo V. GALiCiA 

Dr. Carlos Guitián Fábregd 
Médico del Hospital Provincial y Director del Dispensario 

Antivenéreo por oposición. 

Especialista en enfermedades Venéreas, Piel 
y Vías urinarias 

M e d i c i n a g e n e r a l 
Diatermia — Ráyos ultravioleta — Uretroscopia — Aeroter-

mia — Aplicación de salvarsanes, etcétera 
Progreso 85, duplicado 

T E L E F O N O 115 ORENSE 

Núrjiero 156 

Saja de Ahorros Provincial de Orense 
inaugurada e! 20 de Mayo de 1933, bajo el patronato y con fa 

g a r a n t í a de la Excelentísima Diputación 

M INTERESES QUE ABONA 

Cuenta corriente a la vista 2% anual 
! Libretas de Caja de Ahorros 3,500/0 » 

IMPOSICIONES A PLAZO 
| Libretas a tres meses 3,00 010 anual 
i I » a sela meses 3,60 > » 
1 I » a un año 4 ,00 » > 

APLICACION D E UTILIDADES 
Los capitales depositados te invierten en PRESTAMOS HIPO

TECARIOS, INMUEBLES, PROPIEDADDES Y FONDOS PUBLI
COS ESPAÑOLES 

Las utilidades que obtiene la Caja se destinan a aumento 
sus fondos de reserva, i premios a Imponentes y i obras de ca» 
tácter benéftco-sodal. i 1 NúmeEtt B U 

Despedida del Circo 
Hoy s e despide e l A m e r i c a i n C i r -

que de nuestra c iudad. 

E n sú oortisimfe temporada nos 

h a hecho saborear e l e s p e c t á c u l o 

de l c ireo e n todo s u esplendor. 

P a r a hoy, e n s u despedida, nos 

anuncia e l beneficio de sus d o w n s 

Hermanos Díaz, los cuales nos han 

preparado una j o c o s í s i m a parodia 

y a d e m á s l a novedad altamente! 

suges t iva de dos concunsos. 

U n o d e art istas noveles, e n e l 

que pueden tomar parte todos a q u é -

los c o n af ic ioné i s a r t í s t i c a s , y otro 

e l d á s i o o de chistes y cuentos. 

P a r a estos dos concursos hay 

establecidos dos premios de dos 

monedas de oro . 

Inúti l s e r á el predecir que é l 

Menazó s e r á de los que forman 

é p o c a . 

Al formular la denuncia del ca
so el perjudicado, manilestó que 
uno de Io> atracadores había si 
do un tal Mainuei Méndez Valéis, 
vecino del lugar de Las- Tapiáis, 
en las inmediacioines del Puente. 

PORTUGUESES 
DENUNCIADCS 

Manuel Pé iez Iglesias, de 34 
años, emplieiaio de Teliégrafos, de 
rauinció en la Comiriairía, que al i 
llarnar la a tención a un grupo de 
portugueses por una incorrección | 
cometida con los seniiniaristais eü • 
paso de éstos por la carretera de j 
Ervedeloi, babian initentado aqué 
Uos agredirle. 

El haberse puesto rápidamente 
a slalvo, le vaHó librarse de sus 
propósitos. 

ADIOS, BURRO 

A Justo Rodríguez Bouzo, ma-
yo¡r de edad, con domicilio en la 
cale del Cardenal Quevedo, 1© 
desapareció un pollino de su pro
piedad valorado en 175 pesetas. 

Ignora en qué paisos pueda an
idar el 41orario hermano burro-». 

queses de L e i s . 

* * * 
P a r a e l acaudalado propiatairio-

don A b e l G ó m e z Cervela , ha s i 
do pedida, e n P a z o s de Arenteiro, 
l a distinguida s e ñ o r i t a Amal ia Gar
c í a Esp inosa . 

Hizo la p e t i c i ó n el hermano aej 

novio, don Rodrigo , c r u z á n d o s e en

tre los prometidos, va l iosos regalos. 

* * * 
De V e r í n han llegado, para asistir 

al escrutinio de aquel distrito, nues

tros queridos amigos dqn Angel Pe-

l á e z , don Car los Cid , don Antonio 

Oterino y don Carlos Miñambres , 

a quienes tuvimos el gusto de sa

ludar e n nuestra R e d a c c i ó n . 

BfiduíacHMies-Bailtóa 
P E R M A N E N T E S I N I G U A L 

PELUQUERIA ALEJANDRO 
•.mas Carvajal, 8-1.° Teléfono 278 

N.e 391 

-.veda»0 _i,rc\0^ 

Venta de una casa 
de reciente y moderna comstnic. 
ción sita en la calle del Progreso 

Informes: L U I S PAVON | 

Corredor de Comercio 

PAZ NOVOA 10 

nstalación de RAYOS X 
T R A N S P O R T A B L E 

para radioscopias y radiogralíaig en el propio domicilio d«] 
enfermo; adaptado a todos los voltajes, de ios Doctore* 

M. BOUZO FERNANDEZ, Progreso, 53. 

I. VIDAL LOMBAN, Obispo Cesáreo, 8 

(Almacemes Olmedo) 

O R E N S E 

NOTA.—Para ios servicios fuera de lia capital, m Irá 
provisto del material radiográfico y de laboratorio ne
cesario para la resolucióa Inmediata del caso. N.e 

Fueron asistidos en dicho be
néfico estabíecirnáento: 

Tomás Rodríguez Couceiro, de 
35 años, herida contasa en la 
pierna fequieirda. Leve salvo com 
plicaciones. 

Luis López Gleirfe, de 10 años, 
herida contueia ejn la región feu-
perci'iar derecha. Leve. 

Jolsé Cerdeira Peña^ de 4 años, 
herida contuisa que interesa el 
periostio en la r e ^ i ^ frontal. Re" 
servado. 

Camilo Iglesias Fernández, de 
26 años, herida cortante en la re
gión frointal. Leve. 

Manuel Pérez Caimpilio, de 7 
años, herida cortante de 4 céntí-
metroB de extensión ©n la región 
occipital. Leve. 

Anitojmo Pérez , de 17 años, fuer 
tes dolores en la región lumbar 
y conmoción cerebral, Restervado. 

En. Al icante f a l l e c i ó el 25 á&\ co

rriente, nuestro antiguo amigo y 

convecino, don J o s é Quesada "Pé

rez . 

P e r s o n a culta y á s taitento nada 

vulgar, s u e s p í r i t u aventurero lle

v ó l e a r a c o r r e r gran parte de A m é 

r i ca , d e d i c á n d o s e ú l t im a m e n t é a i Ma 

gisterio que e-ercio en nuestra pro

v inc ia y m á s tarde, e n otras de 

E s p a ñ a . 

R e s i d í a ahora en Alicante, donde 

le i&orpreindió l a muerte que ha im

pres ionado por lo inesperada, a los 

muclios a m i g o s con que contaba en 

nuestra ciudad. 

A los l ec toras de G A L i C i A su

plicamos una o r a c i ó n por e l alma 

del finado, testimoniando a l a fami

l ia de é s t e , espiec ia lmení te a su her

mano don Grac iano , culto of ic ia l del 

Ayuntamiento de Orense, nuestro 

sentimiento por tan dolorosa pér

dida. 

Los Previsores del Porve
nir 

La Representante de esta Sec
ción de Orenise1, comunica a los 
señores asociados que les interesa 
pasar por ¡a Oficina local, Tien-
dasi 3, para poner al corriente BUS 
libretas1. 

Es tá también albierto el pago 
de pensiomes. 

Horas de despacho: dle once 
a una, y de cuatro a seis. 

N.s 1239 

Teléfono de GAüOiA 186 

La AsGGiaciófí de Espa
ñoles de Ultramar y el 

bloqueo de divisas 
A consecuencia de las no t i c ia» 

oficiales publicadas en l a Prensa 

sobre el « E m p r é s t i t o o r o » de la A t -

gentina aplicable a desicongelar 

c r é d i t o s e s p a ñ o l e s , e s ta A s o c i a c i ó n 

s e h a apresurado a « p r o t e s t a r » ainiíei 

los s e ñ o r e s minis tros de Estado y 

Hac ienda de que e s a o p e r a c i ó n pue

d a aceptarse por muestro G o b i t í m o 

'Oomo solutción, norma, argumento! 

o pretexto para r e s o l v t í r ed proble

m a de las d iv isas con aquel ia Repú

b l ica porque l o que s e quiere es 

que ien las negociaciones se tenga 

s i empre presente e l derecho de tos 

acreedores y e l i n t e r é s de nuestra 

e c o n o m í a . 

M . B i a n o o P o r t u g a l 

M É D I C O 

E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s 
de l a m u j e r y n i ñ o s 
M E D I C I N A 6 E N E R A L 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 4 a 7 

P R 0 6 R E S 0 , 32, I .0 

N.» 110 


